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PORTO 14 DE JANEIRO 
Nova Compa n ia Utilidade 
Publica 


Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a 
sessto ordinaria da assemblea geral da Nova 
Companhia Utilidade Publica para lhe ser pre- 
sente o relatorio da gerencia e balanço relati- 
vos ao anno findo, bem como o parecer da com- 
missão fiscal, e proceder-se á eleição de dous 
membros para o conselho de administração em 
virtude de terem pelo estatuto de sahir dous 
dos seis administradores que a sorte desi- 

asse. ini vã 
” Occupou a cadeira da presidencia O ShF. 
visconde de Pereira Machado, e foram secre 
| | SDPS tores Maximiano Faustino 
de Andrade e José Alves de Ohveira. 


Depois de feita a chamada, O snr. director 
7 Antonio Ferreira de 
do qual 


oram de 149:9945460 réis; e que, deduzindo 
oram de 14):JJ4)40U T t detona ton air! 


por cento ou 45000 réis por -acção. já feito aos 
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tegra, não faremos aqui mais amplo extracto 
d'este documento. ei qua 
Depois da leitura do relatorio, o snr. se- 
cretario Andrade leu o parecer da commissão 
fiscal, que é de voto devem ser approvadas as 
contas da gerencia da direcção e a propos 
por ella feita no relatorio com relação ao divi- 
dendo e á somma restante. ! 
Abaixo damos tambem esse documento. 


Terminada a leitura dos dous referidos do- 
“cumentos, e resolvendo a assemblea que não 
era necessario nomear commissão especial pa- 
ra dar novo parecer sobre o relatorio e contas 
da direcção, foi este e o parecer da commissão 
fiscal posto á votação e approvado. 

Por proposta do snr, Ferreira Baltar a as- 
semblea decidiu que a eleição de dous mgm- 
bros do conselho de administração para subs- 
tituir o snr. Carlos José da Silva, que havia 
dado a sua escusa de membro do mesmo conse- 
lho, e o snr. Antonio Rodrigues Nunes, que 
havia fallecido, fosse feita por acclamação. 
Em virtude d'esta resolução, ficaram eleitos 
os snrs. Diogo José Cabral e José Pereira do 
Loureiro, os quaesjá estavam servindo provi- 
“soriamente o mesmo cargo por nomeação do 
conselho. E 

Em seguida procedeu-se ao sorteio dos 
dous administradores, que em virtude do $ 
1.º do artigo 39 dos estatutos devem sahir to- 
dos os annos para dar lugar á eleição de ou- 
tros dous novos. À sorte recahiu nos mesmos 
senhores, que acabavam de ser eleitos por ac- 
clamação para prehencher as duas vacaturas 
que havia. Passando-se a fazer a cleição por 
escrutinio ficaram reeleitos por 26 votos os 
mesmos cavalheiros que a sorte tinha designa- 
do. Para o corrente anno fica, pois, o conselho 
de administração composto além dos tres di- 
rectores, dos snrs : Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães, Delfim da Cunha Lima, José An- 
tonio da Cunha Porto, José Caetano Moreira, 
Diogo José Cabral e José Pereira do Lou- 
reiro. . 

Por ultimo foilida eapprovada a minuta 
da acta da presente sessão. 
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O FOLHETIM NA EXPOSIÇÃO 


IV 


A' procura do «bello»—A arte ao alcance de todos — 
Livros e gravuras—As bibliothecas antigas e as 
modernas—Os volumes illustrados—De como a 
França tem por mercado a Europa—Comparações 
impossiveis—A industria typographica portugue- 

-za-=Papel que a' gravura tem de desempénhar na 
civilisação—A esculptitra—A arte na Itália—Au- 
dásencia da França—Victor Bastos e Calmels. 
E) EM OT 


N'esta rapida viagem que temos feito no 
Palacio -de-Crystal, temos procurado exclusi- 
vamente o «bello». Em torno d'essa esplen- 
dénte luz é qué temos doudejado, estoúva- 
das borboletas, que desdenhamos atrevida- 
mente as machinas de costura e os produ- 
ctos coloniaes, e vamos buscar de preferencia 
as flores das artes e o esplendor do luxo. 

Se curvamos envergonhados a cabeça, 
nós, homens do seculo XIX, quando, ao pas- 
sarmos por defronte da mobilia e dos gran- 
des quadros, vimos-de relance no espelho da 
phantasia passar esse cortejo magnifico dos 
artistas do seculo XVI, ergamol-a agora bem 
alto, que vamos contemplar as maravilhas ar- 
tisticas do nosso tempo: Os livros e as gra- 
vuras. seis si | 

Se já nos não é dado vermos nos vastos 
salões dos palacios da rainha do Adriatico 
penduradas as obras primas dos novos Ticia- 
nos; se as muralhas nuas 'e 'caiadás das nos- 

sas igrejas burguezas já não fremem de ter- 
ror ao sulcal-as o pincel, que parece conser- 
var um não sei quê do vigor do escopro, de 
Miguel Angelo; se as columnas corinthias se 
não atropéllam á porta dos nossos edifícios pu- 
blicos; se as nossas ruas mesquinhamente ali- 
nhadas, as nossas praças escrupulosamente re- 


ctangulares se não povoam j 
já de um mundo 
de estatuas, habitantes sublimes, quêdas sen- 


rena que luminavam, com um reflexo da julguemos, 
poesia, a fronte dos passeiantes; se o| de Napoleão 


azul dos nossos horisontes se não sente já pre- 
so e emmoldurado pela arrojada curva dos 


ar j ) . - ç a 
cos triumphaes, em compensação não ha! de Lejpsick para que não furtemos 


gabinete modesto de estudioso onde não pos- 


Damos em seguida os documentos de que 


acima fallamos : 


Relatorio e balanço da nova Companhia Uti- 

“lidade Publica, respectivos ao anno civil 

* de 1865, lidos pela direcção em assemblea 
geral de 13 de janeiro de 1866. 


Snrs. accionistas. —(Constituidos em assemblea 
geral ordinaria do anno de 1866 vai ser-vos presen- 
te, por parte da direcção e conselho de administra- 
ção d'esta companhia, O balanço e contas da geren- 
cia do anno de 1865, com o respectivo parecer da 
commissão fiscal, .a fim de ser por vós discutido e 
votado, segundo o disposto em nosso estatuto. 

O anno de 1865 é o primeiro anno completo de- 
corrido depois da ultima reforma do estatuto dacom- 
panhia. Ú 

“Esta circumstancia e varias outras, que por 
certo não escaparão 4 vossa: perspicacia, não, tem 
permittido que a companhia tenha tomado todo o 
desenvolvimento a que deve aspirar segundo seu es- 
tatuto; no emtanto a direcção e conselho de admi- 
nistração, guardados os dictames de uma bem en- 
tendida circumspecção, não tem deixado de empre- 
gar todos os seus esforços para marchar € progredir 
n'aquelia senda, e os resultados obtidos, cremos que 
d'isto vos fornecerão evidente prova. " 

-Esses resultados, bem como todas as mais noti- 
cias que julgamos vos possam interessar, Vamos Te- 
feril-as succintamente à fim de que possaes tomar 


o 


abal conhecimento do andamento e do estado actual 
d'esta empreza, . | 
— O movimento | t 
hida foi no anno de 1865 de 16.322:2698096 réis. 
“Os valores recebidos em cônta corrente elevam- 
sea 1.723:5123432 réis, sendo o saldo (comprehen- 
didos os juros) no dia 31 de dezembro 163:45568289 
réis. nado: gr “e 
dos quaes por saldo no dia 
586:3713335. 
“A importancia dos titulos negociados lua 
descontadas, emprestimo sobre penhores, titulos de 
divida pública, éte.) foi de 92.057:7028213 réis, dos 
uses por saldo no- dia 31 de dezembro réis 
041:96053009. : 

O lucro liquido annual foi de 149:9943460 réis, 
do qual deduzida a importancia do dividendo(4 p. C.) 
attribuido ao primeiro semestre de 1865, já distri- 
buido pelos snrs. accionistas, é percentagem da di- 
recção, fica remanescente a quantia de 17:1328498 
réis, com a qual se poderá effectuar um igual divi- 
dendo (4 p.c.) para o segundo semestre de 1865, pre- 
fazendo assim o dividendo total de 8 p. e. no anno, 
e deixando-nos ainda o saldo de 8:3203438 réis, que 
poderá ser applicado parte para o fundo de reserva, 
e parte para attenuar a importancia da conta de 
gastos de instalação e fazer face a prejuizos que pos- 
sam resultar de liquidações pendentes, devendo 
por ARO esta ultima parte permanecer em ganhos e 

erdas, 

R Pelo que vem referido e pelo balanço adjunto e 
parecer da illustrada commissão fiscal esperamos, 
snrs. accionistas, que não só poderéis apreciar 0 es- 
tado actual dos negocios da companhia, mas reco- 
nhecer que o nosso fundo social, bem como a parte 
disponivel dos depositos que nos tem sido confiados, 
tem recebido a collocação e emprego que a direeção 
e conselho de administração, dentro da esphera do 
nosso estatuto, julgaram mais vantajosa em relação 
às circumstancias. Devemos porém confessar que a 
paralisação ou dificuldade, nas transacções que mais 
avultam no nosso mercado, e como necessaria con- 
sequencia a escacez dos titulos que as representam, 
e, São para assimo dizer, à materia prima do traba- 
lho ou agencia dos estabelecimentos de credito, e va- 
rias outras circumstancias que vos são assaz conhe- 
cidas, por certo que não sómente difiicultaram à 
missão e trabalho da gerencia d'estee semelhantes 
estabelecimentos, mas deveram mesmo exercer uma 
certa influencia desfavoravel em seus resultados. 

Apezar de todas estas contrariedades porém o 
dividendo annual não nos parece que deixe de ser 
satisfactorio, e o credito da companhia tem-se man- 
tido exobpnaigéido, seus titulos ou acções gosam no 
mercado um premio igual ao dos titulos dos outros 
estabelecimentos bancarios mais acreditados, e a ci- 
fra dos depositos que nos tem sido confiados, igual- 
mente tem augmentado. 

Snrs. accionistas: havendo o snr. Carlos José 
da Silva dado a sua escusa de membro do conselho 
de administração d'esta companhia, o mesmo Conse- 
lho, em conformidade do artigo 41.º do estatuto, no- 
meou para o substituir provisoriamente ão sur. Dio- 
go José Cabral, um dos nossos maiores accionistas, e 
no qual o conselho reconheceu as necessarias condi- 
ções para o bom desempenho de semelhante cargo. 

gualmente nomeou o conselho,por identicas ra- 
zões, ao snr. José Pereira de Loureiro para outro lu- 
gar do conselho, vago pela morte do snr. Antonio 
Rodrigues Nunes, um dos membros mais prestantes 
do nosso conselho de administração, primitivo accio- 
nista d'esta companhia e dos mais dedicados e zelo- 
sos pelo seu credito e engrandecimento. 


31 de dezembro réis 
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ré; não ha-parede de boudoir, singelamente 
forrada de assetinado papel, onde se não pos- 
sa pendurar -a deliciosa gravura de um qua- 
dro de grande mestre. | 
- Seesta vantagem se compra com a perda 
das outras, sinceramente creio que será diffi- 
cil, mas não impossivel, consolarmo-nos. 
Gustavo Doré realisou a prophecia de 
Victor Hugo: Ceci tueracela. O livro ha-de 
matar o edifício. | 
Comparem úma livraria actual com uma 
bibliotheca dos outros seculos e notem a diffe- 
rença. Os pulverulentos in-folio, as pesadas 
encadernações, o papel passento, o tarjado 
de vermelho cederam o passo aos volumes ele- 
gantes, ás luxuosas cartonagens, ao mimoso 
velino. O desenhador, recebendo a inspiração 
do poeta, dá-lhea cada passo uma forma vi- 
sivel ao pensamento. À Virginia de Bernar- 
din de St. Pierre, a Julia de Rousseau, a Cla- 
risse de Richardson, a Beatriz do Dante, a 
Laura de Petrarcha, a Armida do Tasso, a 
Angelica de Ariosto, à Desdémona de. Sha- 
kespeare, formosas borboletas condemnadas 
a viverem n'uma chrysalida de papel al- 
masso, soltam-se do invólucro dos typos da 
imprensa á voz de um nigromante do buril, 
e, perdendo a pouco e pouco as formas yapo- 
rosas, que lhes dava a imaginação dos lei- 
tores, incarnam-se n'um typo vivo, palpitan- 
te, tomam um vulto verdadeiro e pousam ao 
de leve os seus pésinhos de fada no papel de 
seda, que as acaricia. Até a propria Aldon- 
za Lorenzo, a phantasiada Dulcinea do he- 
roe de Cervantes, vê realisada a sua trans- 
formação e entra no mundo artistico tal como 
a concebeu a tresloucada mente do seu pla- 
tonico amador. Que lagrimas de enterneci- 
mento não derramaria D. Quixote, se po- 
desse assistir 4 apotheose de sua amada ! 
Ainda nesse ponto cabe no Palacio de 
Crystal a victoria á exposição franceza. Não 
comtudo, que tenham os subditos 
III o monopolio dos bellos livros 
Basta que nos lem- 
e das edições 
ás duas 


ÁAllema- 


e dos albuns luxuosos. 
bremos dos keepsakes inglezes 


|visinhas de França, a Inglaterra e a 


sa : | 
chama a e esse Joalheiro da arte que se nha, agloria que nesse ponto lhes compete. 
ivina comedia» de Gustavo Do-| Mas, ainda assim, em livros estou que ha-de 


da nossá caixa por entrada e sa- 


“Os valores recebidos a praso 1.173:1433524 rs.) 


a. 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuneios e correspondencias, cada linha . +. +. +. +. 40 réis 
Repetições n as " re nif . . . RE " . ” , 20 » N o To 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +. 120 » . 


DOMINGO 14 DE JANEIRO DE 1866 


Para cumprimento do artigo 41 do estatuto ten- 
des pois de proceder á eleição definitiva de dous 
administradores para aquellas vacaturas. 

Igualmente tereis de prover mais dous lugares 
de administradorês, que, segundo o $ 1.º do artigo 
39 do nosso estatuto devem vagar pelar-renovação 
annual de parte do conselho, a qual d'esta vez deve 
ser feita á sorte, segundo o disposto no $ 2.º do cita- 
do artigo. | dd 

Snrs. accionistas, a direcção e conselho de admi- 
nistração tem a honra de submetter á vossa conside- 


ração, a seguinte: |. ELA 

PROPOSTA aro é 

Que a verba de 77:1325438 réis lucro liquido 

da gerencia de 1865 no dia 91 de dezembro do mes- 
mo anno seja distribuida pela fórma seguinte: 


E 


1.º 438000 réis (4 p. c;)) para-cada uma | ! 
das acções emittidas pertencentes aos | .., 
snrs. accienistas ......... 2.000... 68:8128000 


2.º Paraio fundo de reserva.......... + 4:0005000 

3.º Para ganhos & perdas com destino a | 

| fazer face a prejuizos eventuaes por 
liquidações pendentes,e para attenuar 


a conta de gastos da installação. .. 4:3208438 
a a a LD — 
Réis. 77:1323438 


Porto e escriptorio da Nova Companhia Utilida- 

de Publica, 13 de janeiro de 1866. 
= O director presidente, 

(Assignado) Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

| 7 O director vice-presidente, - 
Justino Ferreira Pinto Basto, o 

O director secretario, 

José Cartos Lopes. E 


Surs. accionistas -—A commissão fiscal da Nova 
Companhia Utilidade Publica, em conformidade com 
a disposição do artigo 37 nº 1 dos estatutos, exami- 
nou o relatorio da gerencia e contas da direcção. 
Em resultado d'esse exame e dos que regular- 
mente tem feito da escripturação, julga achar-se esta 
o mais regular que é possivel; que a companhia som 
tinúa em estado de prosperidade, e que a direcção 
bem merece da assemblea geral pelo acerto'e pru- 
dencia com que tem gerido os negocios da compa- 
nhia, não obstante as dificuldades a que allude no 
seu relatorio. Ends - Ê 

Em vista d'isso pois a commissão fiscal é de pa- 
recer que as contas da gerencia da direcção devem 
ser approvadas, e que em conformidado da proposta 
por-ella feita no seu relatorio, a verba de 77:1325438 
réis, lucro liquido no dia 31 de, dezembro de 1869, 
seja distribuida pela fórma seguinte: 5 
1.º 45000 (4 p. c.) para cada uma das 

acções emittidas pertencentes aos srs. 

ACCIONIStaAS sesta cmue men cumene ms 
2.º Para fundo de reserva +. 4:0003000 
3.º Para ganhos & perdas com o destino 

indicado no relatorio da direcção... '4:3208438 


Réis. 77:1325438 


68:8125000 


Porto, em sessão da commissão fiscal, 5 de ja- 
neiro de 1866. | o CB 
(Assignado) Visconde de Pereira Machado, 
: Presidente da commissão fiscal, 
Maximiano Faustino de Andrade, 
1.º secretario. 
José Alves de Oliveira. 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 30 de dezembro de 1865 


CTIVO 
Esxistencia em cofre em metal... 136:9023862 
Titulos à receber... .......... 1:014;9603009 
Acções da Companhia Geral do” 
Credito Predial Portuguez...... .  54:0005000 
Penhor de inscripções ......... 2:760:5003000 
Governo, conta de emprestimo... 1:380:2503000 


Acções de conta propria. . ..... 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 
talação ... 


| 287:0223500 
4:842 5634 


“0... 


Emprezarios da estrada de Braga 

a Guimarães ....., rare Ane 6:3283269 
Operações a longo-praso........ 17:0003000 
Acções do emprestimo municipal.. 10:000:000 


5:671:80635274 


Réis... 
| PASSIVO 
Capital... cociercccoro 0. 2:000:0003000 
Governo, penhor de inscripções...  2:760:5008000 
Governo, conta de liquidação. .... 13:0785091 
Dividendos a pagar... ...ccevs. 3:2693121 
Depositos 4 ordem... .....vr.es o 163:4553289 
Depositos à praso..... cessam 986:3713335 
Fundo de reserva.......ccrseso 68:0008000 
Ganhos e perdas......c.... ole m 17:1323438 
Réis... -5:671:8065274 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. | 
Porto, 5 de janeiro de 1866. 
pi Os directores 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
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sempre caber a victoria á França, e que só 
este paiz pode popularisar em extremo as ri- 
cas edições. À rasão é obvia: o mercado fran- 
cez éo mercado europeu; os livros francezes, 
passando para além das fronteiras, não só 
vão espalhar-se pelo mundo todo,- mas até 
em tudos os paizes onde penetram fazem 
uma assustadora concurrencia á literatura 
local..OQ editor pariziense tem o universo por 
cliente, e o exemplar sahido dos prelos de 
Ch. Lahure vai ser companheiro dos serões 
frigidissimos de Drontheim e das sestas, cal. 
mosas da Havana; vai ser folheado pelos de- 
dos alvos e mimosos - de ingleza, contempla- 
do pelos olhos negros da hespanhola, e quem 
sabe? —affugentar o tedio dos harens musul- 
manos e fascinar a esposa do mandarim, qc- 
culta no gyneceu chinez. 

Toquei agora mesmo no ponto importante 
da questão, e, suscitando esta ideia no espirito 
do leitor, expuz-lhe o motivó porque a indus- 
tria da livraria ha-de ser sempre mesquinha 
em Portugal, e destrui pela raiz as absurdas 
comparações, que muitas vezes se fazem en- 
tre Portugal e a França. Entaladas no nosso 
estreitissimo mercado, sem terem sequer o de- 
saffogo do Brazil, como hão-de as nossas im- 
prensas competir com as imprensas da grande 
nação ? 

E, comtudo, luctando com tamanhas difh- 
culdades, entre todas as industrias artísticas, 
é talvez a typograpbica a que menos esmorece 
no confronto com as estrangeiras. Ou porque 
mais em contacto; pela natureza do seu traba- 
lho, com as obras intellectuaes, adquirissem 
um gosto mais pronunciado pelo bello e com- 
prehendessem mélhor a necessidade de certos 
estudos, ou por qualquer outro motivo, é certo 
que as imprensas portuguezas apresentam es- 
pecimens, que demonstram que só lhes falta 
campo livre. e amplo para poderem. rivalisar 
affoutamente com as produeções da typogra- 
phia françeza. | 

Que admiraveis amostras não enviou a 
nossa imprensa nacional ! E a typographia da 
«Gazeta de Portugal» que formosos trabalhos 
não apresentou, que ainda mais se admiram, 
quando se sabe que a imprensa que os produ- 
ziu é uma imprensa nascente, que pouco mais 
de um anno conta de existencia ! É principal- 


O districto de Beja 
| II 


O quadro que. apresentamos no anterior 
artigo indica a importancia do districto de 
Beja no, que respeita á industria pecuaria. 
Com aperfeiçoamentos introduzidos n'estera- 
mo do trabalho e com a procura que seráca- 


“| da vez maior, os gados de Beja crescerão con- 


sideravelmente de valor. O actualmente exis- 
tente não representa menos de 1846 contos 
de réis, quantia que indica, a seu' turno, à 
grandeza das propriedades d'esse districto, 
apezar da sua rara população. O gado muar 
é utilisado não só em transportes e serviço de 
sella,.mas tambem nos trabalhos agricolas. 
À respeito da especie bovina se deu uma 
serie de factos que merecem menção, maior- 
mente n'este tempo que não dista muito dos 
clamores contrários 4 exportação do gado 
pela barra do Douro. Conta-os assim em re- 
latorio official o intendente da pecuaria de 
Beja: . | 
«Houve tempo em que no Baixo Alemte- 


|jo quasi todos os luyradores tinham manadas 


de vacças de criação. Em virtude d'esta cir- 
cumstancia e da grande quantidade de gado 


| bespanhol que aflluia às feiras, os bois foram 


tendo de anno para anno menos preço. Mais 
tarde, o gado hespanhol deixou de apparecer 
em grande quantidade, mas ainda vinha al- 
gum e as rezes produzidas no districto não 
tinham valor que convidasse o lavrador a 0c- 
cupar-se da creação d'este gado ; e como si- 
multaneamente o preço das lis subia nos mer- 
cados e a área das pastagens era cada vez 
menos, devida á arroteação de terrenos in- 


cultos, muitos lavradores julgaram acertado 


venderem tódas, ou pelo menos, reduzirem a 
poucas, as vaccas de criação para poderem 
augmentar os rebanhos de gado lanigero,que 
em consequencia da necessidade de estrumar 
maior porção de terreno e do preço que a lã 
tinha, eram mais lucrativos que os do gado 
vaccum, find ni 

«Os bois para os trabalhos agricolos eram 
importados de differentes pontos do alto Alem- 
tejo, e, na lavoura, o gado muar foi substi- 
tuir algumas juntas de bois, principalmente 
nas herdades, aonde o sólo é de facil lavra, 
e uma parelha de muares, pela velocidade 
com que trabalham estes animaes, faz nºelle 
o dobro do serviço que uma junta de bois 
presta. | 

«Não tardou muito tempo que uma série 
de circumstancias fizesse vêr aos lavradores 
a necessidade e conveniencia da creação de 
gado bovino. a 

«O consumo da carne augmentou consi- 
deravelmente ; deixou de apparecer no Alem- 
tejo gado hespanhol, e começaram a appare- 
cer compradores que levavam grandes por- 
cões de gado para Hespanha; então o preço 
dos animaes bovinos chegou a ponto de con- 
vidar os lavradores a terem a creação de ga- 
do vaccum como um dos mais importantes 
ramos da industria pecuaria, | 

«Todos estes acontecimentos deram-se em 
um periodo de tempo que começou ha vinte 
annos aproximadamente. 

«Hoje a creação do gado vaccum não pó- 
de com o regimen pastoril, ter o incremento 
que antigamente tinha; porque muitos dos 
terrenos que eram utilizados unicamente co- 
mo pastagens, hoje estão votados à cultura 
cereal.» 

Estes acontecimentos são muito instructi- 
vos: mostram como a liberdade das transae- 
ções serve de correcção aos erros dos produ- 
ctores; como a diminuição na procura levou 
para outro campo os esforços agricolas ; e 
mais tarde, quando as circumstancias o pe- 
diam, foi ainda o preço decretado pelo mer- 
cado que attrahiu de novo á creação da es- 


e 


o 


mente a dos snrs. Castros e a dos snrs. Lalle 
mant! .. 

Aquella, actualmente uma das melhores 
de Lisboa, torna-se notavel pelo gosto artistico 
e pela força de vontade dos seus proprietarios, 
que, sem auxilio estranho e dispondo ás vezes 
de instrumentos primitivos, chegaram á emi- 
nente perfeição que lhes valeu já o serem as 
suas obras muito consideradas na exposição de 
Pariz. Estas é que são as glorias do trabalho. 
Com estas conquistas é que se nobilita a classe 
operaria. 

A'imprensa dos snrs. Lallemant compete 
a gloria de ter tomado em Portugal a iniciati- 
va das obras de luxo e de ter aprimorado em 
geral otrabalho typographico. Se a estreiteza 
do mercado, e, digamol-o tambem, a falta de 
gosto por livros que ha na nossa patria lhe não 
cortassemos vôos, quem duvida que esta jm- 
prensa produziria muitas d'essas obras, com 
que nos deliciamos, quando as vemos sahidas 
dos prelos francezes? Ahi estão para o demons- 
trar esses maravilhosos kalendarios, que de 
anno para anno se vão aperfeiçoando, e em 
que se revela 0 grau elevadissimo a que, lá no 
fundo da sua obscuridade, a typographia por- 
tugueza, e em especial o spr. Lallemant, tem 
erguido os seus recursos e tem aperfeiçoado a 
habilidade dos seus operários. 

Não fallei ainda na industria typographica 
portuense, e não me devia ella ficar em esque- 
cimento, porque está a par da de Lisboa, e 
porque a vence talvez em bom gosto, no que 
respeita especialmente a livros. Mas o catalo- 
go, que tenho á vista, não me aponta senão as 
edições do snr. Gomes da Fonseca ! Se eu não 
tivesse aqui na minha livraria um centenar de 
primorosos volumes sahidos das imprensas do 
Porto, diria que tenho vivido em perfeita illu- 
são, acreditando no grande desenvolvimento 
da industria typographica da segunda cidade 
do reino. 

Entremos nos dominios da gravura, n esse 
reino de fadas à la portée de tout le monde, e 
assistamos aos encantamentos eesconjuros com 
que os modernos feiticeiros fazem descer os 
grandes vultos, immortalisados pela arte, do 
ambiente grandioso das suas grandes telas ao 
chão vulgar da madeira ou do cobre. 

Estou escrevendo longe do Porto, guian- 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, ge 
bem como as publicações litterarias 


pecie bovina. Em vinte annos, as leis da! tado; e comtudo não 
liberdade produziram seus naturaes e profi- |as possuem em maior extensã 
| . . a o 0. 
cuos effeitos, sem ser precisa declamação al- Na capital do districto houve já duas ex- 
'guma, nem decreto das côrtes geraes. Este | posições agricolas: uma em 1854 e outra em 
gratuito e prodigioso mechanismo é, incom-| 1864. N'aquella estiveram sómente 13 cabe- 
paravelmente mais valioso doque as preseri-| ças; a esta concorreram 600, se bem que no 
'pções dadas pelo homem m'uma hora de de-| quadro apparecessem avicimente 155" eram 
“sespero, provocado pela carestia. s | 17 cavallares, 4 muares, 32 bovinas, 180 ovi- 
A differença entre o numero de cabeças nas e 42 suinas. A differença entre tado 
de gado em 1861 e o de 1863, parece indi-| numeros encontrados á distancia de 36:500 
car que o districto de Beja realisou rapida- dias, prova que, se o augmento dos gados não 
mente melhoramentos valiosos, nesta parte lhe foi proporcional, ao menos os lavradores 
da industria pecuaria. Apreciando este facto comprehenderam quão uteis são estas festivi- 
em presença do caminho de ferro, devemos dades do trabalho, destinadas a attrabir a at- 
lembrar que avultado auxilio trarão os gados tenção de productores e consumidores, e a 
ao rendimento bruto kilometrico. | - [mostrar as reformas que os homens de traba- 
- Na ultima edição do «Tractado elementar lho devem realisar. pe-dogs > É per 
dos caminhos de ferro», o snr. Perdonnet O districto de Beja deve alterar muito do 


são estes os concelhos que 


apresenta factos excellentemente comprova-| 44º é hoje. À via ferrea atravessa terrenos 
tivos de que o transporte dos gados tomou muito próductivos; pondo-o em communica- 
em todas as grandes communicações por|São rapida com Lisboa, e com os portos que 
meio do vapor um desenvolvimento que no lhe facilitam o embarque dos seus productos, 
começo não se previra. Muitas cabeças são poderá concorrer lucrativamente com os outros 
levadas não só para os lugares de consumo, | Centros de produeção. Já lhe não faltam ele- 
porém ainda para aquelles onde a engorda é mentos de progresso mais dispendiosos do 
maus facil; virá d'aqui a melhor divisão do| 14º 0s que agora possue, Assim os seus habi- 
trabalho n'esta industria agricola : os habi- tantes comprehendam bem o que é o trabalho 
tantes de uma terra dar-se-hão ao melhora-|º como a sciencia lhe multiplica o poder.” 
mento das raças, aos cuidados com à produc- Nºoutro numero completaremos este rapi- 
ção; n'outros sitios, os pastos completarão a do estudo ácerca do districto de Beja. 
oi? ODM q Roo 8h PO 1 iate sato cocetaça DR 
- Avelocidade dos caminhos de ferro; tem| Revista da politica externa | 
sido its a comendo anico| — pr co viana a pro lite que 
a primeira idade o homem Eftitoraitads nofiner imprença polia emosieananha «Mão 
GR o O ERR " [umas folhas publicam vidas de santos, ou- 
ssim está acontecendo na trança, é da M€S- Itras fazem extractos do D. Queixote, ou- 
ma sorte suecederá entre nós. “+ |tras occupam-se com questões scientificas em 
O snr. Perdonnet assevera que nas seis uma occasião em que os acontecimentos de- 
grandes) redes de caminhos de ferro francezes | vem dar materia de sobejo para se encherem 
se transportaram 4.145:287 cabeças de ga-! columnas de periodicos e supplementos a elles. 
dos de varias especies; deveu-se este importan-! | EY, pois, evidente que não ha que fiar nas 
te movimento não só á rapidez com que 0 va- Inoticias com que alguns chegam até nós, por- 
por arrebata as mercadorias, mas tambem 4|que nenhuma d'ellas circúla sem authorisa- 
reducção das tarifas. ção superior, e a verdade esconde-se no seu 
-, Na estação de Strasbourg deram entrada poço por algum tempo quando vê que a re- 
39:504 carneiros desde o primeiro dia de abril| pelle quem tem-mando para repellil-a, Deve 
até ao primeiro de outubro de 1864. A Hun-|ser curiosa a maneira como ella se apresenta- . 
gria e a Moravia estão lucrando muito com o rá depois. Esperemol-a, e não percamos es- 
negocio do gado ovino, e as grandes empre- | paço com a transcripção de novas contradi— 
zas de viação encontram. de dia para dia novas |ctorias, que por isso mesmo que se contradi- 
industrias para auxiliar, e, vice-versa, novos|zem estão revelando a sua inexactidão e o. 
lucros provenientes d'essas mesmas industrias. pouco “acordo em que está quem as deixa 
As estações de Strasbourg e Bale quotidia- circular. ; 
namente remettem 2:000 a 2:500 kilogram- Às cousas não teem corrido muito bem 
mas de lombo de vacca proveniente do gran-|para o governo hespanhol, e felizmente a re- 
ducado de Bade e da Suissa allemã. volta é liberal sem sombras de iberismo, como 
Estes factos devem ser tidos em muita | vagos rumores nos tinham feito ao principio 
conta pelos ereadores de gado, pelos empre-|suppor. Isto são verdades que nascem da pro- 
hendedores de caminhos de ferro, e pelos que | pria confusão -de noticias com que nos ata- 
desejarem ahastecer os grandes mercados. Os|rantam as folhas de Hespanha em quanto 
lavradores de Beja, estudando o movimento | um absurdo, uma mentira reconhecida ou 
que n'este sentido se está realisando, -conhe-|uma contradição palpavel não fazem que as 
cendo o que suecedeu na provincia do Minho, ponhamos de parte para dizermos: — Ainda 
e contando com o caminho de ferro, encon-|não vemos probabilidades de que vingue a 
trarão motivos para entrarem desassombrada- revolta, mas é certo que o governo se tem 
mentena industria pecuaria que até hoje ha visto embaraçado. | 
sido estorvada por tantos modos. : Em vez de ser com noticias d'essa or- 
E"o gado ovino muito estimado em Beja: |dem, satisfaremos quanto nos é possivel a 
Poucos districtos do paiz o possuem em tanta curiosidade dos leitores com extractos das ses- 
abundancia. O leite, a carne e alã, tudo re-|sões parlamentares hespanholas em que se 
verte em luero do agricultor. Em Evora e em falla da revolução. Tambem virão falsifica- 
Beja ha grandes mercados de lãs; a “ndustrialdos os discursos dos deputados? Terão de 
de lanificios cresce a olhos vistos no paiz;|menos alguns periodos que descontentassem 
criam-se novas fabricas e melhoram-se as an-/o governo ? Não o sabemos. 
tigas;o Alemtejo, e especialmente o districto O snr. Nocedal, neo-catholico, dizia na 
de que nes occupamos, devem attender eui- sessão de 8 :. 7 Ô 
dadosamente ao futuro que teem diante de si Este conflicto que pesa sobre nós, ha-de passar: 
melhorando a raça ovina, é fazendo todos os] ser é pobicíndo des due paso, Pastarte bre 
sacrificios que mais tarde se converterão em |no não adormeça depois da victoria tomado de cega 
subido lucro. confiança que nos pôde levar a um abysmo, À bata- 
Os montados de Beja proporcionam ali-|lba entre a revolução e a ordem vem de ha muito 
mentos a muitos individuos da capeció sina Cavádo de mis Ás ta end 
só em Almodovar, Serpa'e Vidigueira ha E' necessario que o governo se aperceba contra 


cento e cincoenta e sete propriedades de mon-[os inimigos da sociedade, com um systema de leis 


asala. As quatro magnificas estatuas do snr. 


do-me apenas pelos apontamentos da minha | 
Victor Bastos, presidindo, como representan- 


memoria e auxiliado pelas indicações nimia- | 
mente vagas do catalogo. Não posso, por con-|tes das nossas glorias do passado, á festa do 
seguinte, aqui ainda menos do que em qual- trabalho, e“influindo pela sua presença animo 
quer das outras provincias do palacio da Indus- | para as conquistas do futuro; as esculptaras 
tria, que ficam na minha jurisdicção, particu- italianas abrindo a galeria das obras primas 
larisar apreciações. Fallo em geral; o Palacio |da arte como competia ás filhas d'essa nobre 
de Crystal apresenta uma limitada collecção |terra, berço e Capitolio della, produzem, pe- 
de gravuras, e n'essa colleeção faltou a Ingla-|la sua disposição, um maravilhoso effeito. Co- 
terra, a quem muitos concedem a primazia |mo são, além d'isso, as melhores, com ellas nos 
n'esse genero. Ainda assim, foi numerosa bas- | demoraremos de preferencia, 
tante a collecção para que podessemos ver 0| - A Ttalia, decahida nos outros ramos da ar- 
ponto a que tem chegado lá fóra este ramode|te, conserva, segundo se vê, intactas as glorio- 
arte e como se tem ido aperfeiçoando cada vez |sas tradições da sua esculptura. Assim devia 
mais. O trabalho da gravura está sendo o des- |de ser, e d'isso nos não espantamos logo que 
folhar das grandes obras ao vento da publici- |reflectimos que nas lettras e nas artes se refle- 
dade, mas sem que percam o perfume essen-|cte a physionomia moral de um povo. O que 
cial, a belleza caracteristica, o trocar d'essas jera a Jtalia até 1859 senão uma formosa esta- 
peças de ouro, que são os quadros dos mestres, | tua, debruçada e chorosa sobre os seus dous 
em miudos não já de cobre, mas de prata. Á |mares, como o «Penseroso» de Miguel Angelo 
gravura portugueza, balbuciante ainda, tenta, |sobre 0 tumulo onde avulta? E quem ha que, 
mas, infelizmente, por esforços isolados, desen- | vendo essa deliciosa estatua, que representa a 
volver-se. Ainda não se abalança a grandes | Angelica do poema de Ariosto,agrilhoada etão 
composições; edificios e retratos, e de pouco | bella, com as lagrimas de pedra a deslisarem- 
mais consta. lbe pela face, não vejan essa alva figura a per- 
Pois a gravura está sendo um dos grandes |sonalisação da Italia, tal como ella era antes 
elementos de civilisação, e todos os que se in-| de Solferino, tal como o são ainda'hoje os seus 
teressam pelo progresso d'esta pobre terra de-| dous formosos membros, Veneza e Roma? 
viam animar e propagar o seu estudo. À gra- Além desta estatua, feita pelo esculptor 
vura só por si desempenha um grande papel; Pietro Magni, enviou a Italia alguns outros 
diffunde o gosto, faz.a educação artistica dos | primores, que não são para desdenhar, taes co- 
espiritos populares, e, guarda avançada dajmo a Myrra, em cujo rosto de marmore se vê 
pintura, vai explorando o terreno e vai-o pre-|como que um lampejo das selvagens paixões, 
parando para que possa receber com proveito a | que abrazavam esse horrendo typo do incesto, 
erande arvore, toda avergada de flores e fru-la Pia de Tolomei e uma bella estatua, que re- 
ctos, que se chama arte. presenta, se bem me recordo, a oração perso- 
Mas, se isolada póde cumprir esta grande |nalisada. 
missão, ainda outra maior tem a cumprir, A França não nos enviou nem uma só 
quando acompanha o livro. Amenisa a ins-tobra dos seus artistas affamados. Não pode- 
trucção, convida á leitura, traduz na pittores-/mos, portanto, fallar n'ella, e “digamos, com 
ca linguagem que enleva os-olhos os pensa-|justo orgulho, que as quatro estatuas do snr. 
mentos do escriptór, que ficariam talvez in-| Victor Bastos, e as estatuetas e o grupo da, Glo- 
comprehendidos, se o buril do artista os não jria do snr. Calmels, nos fazem representar um 
cravasse no espirito do leitor, ainda mais do |brilhantissimo papeln'este ramo de bellas-ar- 
que na madeira da gravura. tes. 
De um salto, porque o espaço e o tempo 
me não permittem transições ,entremos no cam- 
po da estatuaria. Os poucos especimens da ar- 
te de Miguel Angelo que ha na exposição con- 
correram magnificamente para abrilhantarem 
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preventivas, que não permitta que constantemente 
esteja em discussão entre hespanhoes, em tribunas e 
em periodicos, tudo o que foi sempre sagrado para os 
filhos da Hespanha. E f 
Só assim se vencerá a revolução, e não só esta 
insurreição passageira,que não é mais do que umac-| * e. Sm ; . 
cidente do grande drama revolucionario que se está nomeada a commissão filial que n esta cidade 
representando com escandalo de todos os represen-| tem de auxiliar a commissão central de Lisboa 
Cautes dajordera social. para a exposição universal de Pariz de 1561. 
Depois do snr. Nocedal fallou o snr. Oro- Para esta commissão foram nomeados os 
vio, deputado-da opposição, -que disse: seguintes snrs.: 
Os deputados da nação, unidos todos- sem dis- Alfredo Allen : 
tincção de opiniões, offerecemos á rainha e ao seu Antonio Caetano Rodrigues 
governo o apoio de que necessite, esquecendo as nos- Augusto Pinto Moreira da Costa 
sas recriminações e a diversidade de pareceres no Barão de Massarellos | 
modo de ver e apreciar as questões politicas que de Domingos Pinto de Faria 


NOTICIARIO 


Commissão para a exposição de 
1867. — Pelo snr. governador civil já foi 


o 


ordinario nos separam. Eduardo Moser a 
Trata-se de uma travessura de algum general Gaspar da Cunha Lima 
ou de um commandante que fez perturbar a ordem Gonçalo Guedes de Carvalho 


publica ? Ha alguem que assim o pense ? ha quem o João Allen 
creia ? Eu creio que a gravidade d'estes suecessos 
é conhecida de todos os senhores deputados. Não se 
trata só de derribar este governo. O movimento é 
mais radical, mais profurido. Vai acimã da altura 
dos ministros a regiões mais elevadas. Todos os an- 
tecedentes, todos os actos e os. trabalhos publicos 
ue haveis visto contra a ordem publica, tendem a 
derribue as pipa é a o A 
vo À insurreição intentada em Aranjuez e em Vca- 
na não nd o governo; ameaça outras cousas Nova Companhia Utilidade 
mais altas; e não será de certo porque-a bandeira dos| Publica. —No dia 15 do corrente começa- 
revoltosos esteja bem desenrolada, Mas necessitam) + à effectuar-se no escriptorio d'esta compa- 


por ventrira de desenrolar toda à sua bandeira ? o nhia:o pagamento do; dividendo approvado na 


“conh / ? Não sabem todos o seu nome 
da que princiina antera ? Serinecessario| assembleia. geral de hontem, relativo ao PRO 


estudar à filiação de certo. partido e do general | semestre de 1865, na razão de 4 por cento ou 
Prim ? Não existe o manifesto do partido de que es-| 15000 réis por acção, e continuará nos dias 
se general é chefe? Não fito as ARA que seguin sat 

i r diz e! 
O O cre do 6 Reuniões bancarias. —Us Bancos 


«cu desfaxei os obstáculos tradicionaesr! Que si=| x l 
gnifica essa ameaça que passa por cima do ministe-) Commercial, União e Alliança, que pelos seus 


João Pacheco Pereira » 
Joaquim Anselmo Afllalo Junior 
José Antonio Castanheira 
José Taveira de Carvalho Pinto de Menezes 


Raymundo Joaquim Martins. | eo 
Esta commissão deve reunir-se no dia lô 
no edifício do governo civil para se instalar e 


dar principio aos seus trabalhos. 


= Sen a prophecia dos dous annose UM [estatutos tem as suas reuniões ordinarias E 
ip assemblea, geral no mez de janeiro, já cele- 
* Qmovimento do general Prim é mais Fprofundo, | SSe | Gera D O ed 
é abra estando afcnçias Que significam aquel- braram as primeiras, em que as direcções 
les manifestos que todos leram? Onde esta revolução apresentam os seus relatorios, e na semana 
se diri ia a odio Mes que vai entrar verificar-se-hão as segundas. 
es H “SÊ. : N - o : : 
a o Noririadso de certo vin que o mencionado ma- A manhã lô, verifica-se pelo TASIO dia 
nifesto é bastante explicito m'este ponto para que por [no edifício da Bolsa a segunda reunião ordi- 
ninguem se allegue ignorancia, pois, que ha homens|naria do Banco União, para nella se discu- 
da boa fé que dizem que isto é apenas contra 0 mi-Itiy e votar o parecer do conselho fiscal sobre 
nisterio. Não. É" preciso quê o sarba todo o mundo reef dnios fe efa A 
e é precito que o congresso o' diga. Ha pessoas que O relatorio da AIECção. 
dizem que se houvesse umá mudança de ministerio) No dia 16 tem lugar na casa do Banco 
iriam combater aquelles homens, e as cousas não| Commercial a segunda sessão ordinaria d'es- 
RM enhi ES ESG PARE ETICO fade te Banço. N'esta sessão será apresentado o 
- pennores, Isto não s3IveL, - o Es 
se onde começa, mtas não! nato OMIIUBaDO: pareeer da commissão de contas sobre os 
1) cone dos -denntados dirigiu 4 rai-j2ctos da direcção, discutido e votado, e pro- 
Th a ari Era 5 ceder-se-ha à eleição da nova, direcção, que 
<a = so cor do Ee a), lecitimo.o fiel tem de administrar o Banco no corrente anno. 
congresso dos . | Ve Eis 
Joni EA DAS do OVO espa hi, cumpre hoje um| . No dia 17 é a segunda sessão ordina 
dever sagrado acercando-se do throno censtitucional [ria do Banco Alliança, que se venficará no 
de Vossa Magestade, não para protestar & sua leal-[ edificio da Bolsa. Nºesta sessão ha tão sómen- 
vaca, qa Smolgris cosa Do te a discutir e votar o parecer do conselho 
cidido apoio ao princi A ? 
gue ti dendasa Pobeltito “miltio que “ameaça as|fiscal sobre o relatorio da direcção. 
mais altas mstituições do Estado» “ums ur Recrutamento de 1866. — Pe- 
Na augusto pessoa de V. M., na:suadynastiallo governo civil foram expedidas ordens ás 
Capes imp Mniçõem no. aº. CO MATA DATADA) “9lcamaras municipaes e administradores dos 
Entid dude Cotistituci al”6 o nosso or iE * de legal | concelhos do districto para se dar principio 
progresso e estavel prosperidade.“ “Ina primeira 5.º foira do mez de fevereiro ás 
O congresso: dos deputados, Senhora, ofiereee af operações do recrutamento de 1866. 
e ao seu governo, sem excepção de pessoa 


nem de partidos, a sua resoluta € pf e nal. RP aracio de des RA cio Ri a do- 

defeza do throno de V. M., da ordem publica é dos A qem 0, too oje de tarde nos jar— 

fóros da generosa nação que representa: dins do Palacio de Orystal uma das bandas 
j - dos , 


marcides d'esta cidade. nemBiig O dos 
“ "Com esta diversão setorará ainda mais 
apraziveleste bellissimo passeio para as pes- 
soas que hoje o frequentarem. Ea sho + 

“ Graça.— Consta que na quinta-feira fô- 
rã assignado o alvará-pelo qual Sua Mages- 


— wDigue-se V. M. acolher benevola-os votos 
n exemtanien do, povo hespanhol, e contar com à sua 
cordura, patriotismo e tradicional amor 4 monarchia 
RR CUP 
“Cartas de Roma dizem que o Padre San- 
to, no acto de receber à consulta da fazenda, 
nciou um discurso summamente impor ' 
tante. Disse que o novo emprestimo projectado 
para ci brir o deficit do orçamento de 1866, 
não é ETA realisada; annunciou quea Fran- 


2a 
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aos estabelecimentos pios do Porto. 


 Oliereceu à sua mediação para induzir 6 
gore Rs entregar ú Santa Sé os fan- 
ita Fallecimento e disposições tes- 


s necessarios para o pagamento de uma par-| 
Bs lcd da dívia pon | 
regido A ea: igi reani=i sotapi 
imperador Napóleão N'essa carta não iujreita reverendo: João José de Paiva, sacerdote de 
| muita virtude e que em tempo fôra vice- 
|reitor do collegio dosOrphãos. Foi. victima 
jego- de um ataque de apoplexia. Fizeram-se-lhe 
roscen-| Hontem pela manhã os oficios de sepultura 
Pri fo igreja dos Terceiros de 5. Francisco. 
franco-italiano, nem re; Entre varias. disposições testamentarias 
R Morta OO Tn Eita ente os reto que fez, deixou “os seguintes legados a esta- 
da San ES RE Foviicias pontificias in. | Delecimentos: pios; e de-caridade:; 13: 
corporadas poi Ana alia “e emfim que — Ad Collegio-dos meninos orphãos,3005000 
WsÊcor ecer'os u [reis -c-uma morada de casas na rua Escura. 


Der O mt à dA?! Santa-Casa-da Misericórdia; 605000 
ido: | 
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O seu governo O DOER Om solto sodiu a cons 
RE de É Rat dRodto: 4) tm s pessoas necessitadas existentes no con- 
Ribdiov ão UV Ditaltano wma quantia an. | Vento de Santa Clara, desta cidade, 505000 
º sd o sd 4 pétra os LCIS, y 44 age br aCrTes es 7 
TA É e EA REAR Ego il As senhoras necessitadas do recolhimen- 
nasim ficará 'como “findora-da obrigação, que |tº: do: Ferro, 505000: reis. | 


obrigação ue: - a era AM 
contrabir-o: governo italiano. =50:. 00 | 17> À Ordem Terceira de Sc Francisco, 409 
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— Quanto 4 Ttalia, dizom participações |s te 
telegraphicas ED pç '» Ao Seminario dos meninos desamparados , 
o mentares. Egnoramos «eum | 499000 reise. 4) sosiisiont corno corass 
que propor apresenta essa maioria, el. do recolhimento das meninas desampara- 
por co teto" daremos como provavel | das; doPostigo, do Sol,; 143400 xeisis o «sro 


er como impossivel que o ministerio tenhal Nomenn seus, testamenteiros; em primei: 
Rg a 


e Fi a 
. Re é s/N9 Alves do Valle, em segundo o reverendo 
falas muita de projinbidados de bo sos | Totta Puiicação de Sonia Ribeivó, e em 
Pr nego epi cmi À een qa terceiro lugar O reverendo José Mançó da 
trigo lialia, e dia-so que é iistosquo se de, | Motta. O testarionto foi feito em 1862. 
vao ter-voltado o general Lo Marmora para... CAMPO, — ai 
não do gabinete. , obands som sidasi Gaia e die ipa 
vols O governo; russo, expediu ordens. para 
que sesconcant Asia fronteiras da 
Austria, e que se; approximassem do territo- 
rio austriaca corpos de, extilheria,e de caval- 
leria. O governo russo tem-se inquietado mui- La 
to, com,o;novo, systema ;descentralisador na 
e MMA o rorin ON Sa obmimuna (AVISSA 2.99 
«voÀ imprensa moscovita, mostra-se; visivel- 
mente assustada com a boa inteligencia, que 
entre a, Austria, g a Erança, e lembra à 
Austria ço aurogancia de moscovita a inter- 
venção da Russia ema 1349 ris o. 
“oo Às Prussia não tem tempo pará: folgar 
com esté mau quêrer-daRrssia para: com a 
Austria, porque o governo de 3: Petersburgo 
declara-se contra a suapolitica 'do incorpora- 
çãos o gran-duque Constantino declarou: em 
Berlim ao sne;-de Bismark que não tomasse 
aveservada Russia por um «consentimento 
implicitona incorpor ação-dos ducados. Lem- 
brou-lhe; que' a: Russiactinha «cedido-os seus 
direitossobre: nma/ parte do: Holestein ao 
gran-duque de Oldenhurgo, e que seria. um 
insulto à Russia: não fazer caso d'essa cessão. 
| Não temos espaço para considerações so- 
 breestes incidentes. O(u> ms amei a Ort 
Being saspevisa emb ojogusl 6 


o , 
E > 2.41 o 1 


fa eds A. ” 
= 


digo Irado 


rute em trea bastânte sólida para re- 
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RA O dc ei Sp TIO DI deem 


E 4 
o 


e 


-s Remoção de entulho. — Verificou- 
se hontem na administração do 3.º bairro a 
arrematação para a remoção dos entulhos pro- 
venientes da, demolição dos materiaes do ex- 
tincto convento de S. Domingos. O arrema- 
tante foi o snr. Domingos Maria de Assum- 
pção Athaide,pela quantia de 1:2355000 réis. 
To 207) Bouve mais tros licitites, ás foi áquella se 
REDES ROD PASROS BTOçO ES Diorecof a tázer 

AFAMO ÇÃO» Ufa, SOMO, É SAMICO» GStva a CALEO 
o BOMSIZU, e LS AMIidos SB SH) soda 
pheadrarpemafanto ODUBOU-SÊ A TSMOVEL DS en- 
tnhos dentro do praso de tres mezes, à Contar 
- DOS MÁGOGIOS: ECOLESTASTICOS E DR sugmga | SO Cla em que receber or tem para à remo- 
“+ Aviso de que está-abertoiconenrso documental | SÃO náo Di cais eae 
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Symnopae da parte official do Diário de 
— bishos né 9 do 33 de janeiro. 
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À ob MINISTERIO: BA MARRDA (1 1777) || Aquelle foi o; que, cahiw, não Bagato tempo, 
Continuação do annuncio do pagamento dos ven+| CM occasião de grandes chuvas, so re 05 ,ar- 
cimentos do mez de dezembro do anno findo, a diver-| mazens da SDr.º viuva Navarro: o das referi- 


sas classes. " das escadas, pel F: a 

Noticia de ter natifragado, a 20 de dezembro, | sou Er e pi rr de ruina, preci 
na praia da Horta, o lugre americano Olcolona. no SS PISA E CRARMGAO) 

Travessa de S, Rem 

quena rua que pCorre, à O. n Los 

Relação, ligando a de S, Be 


E 
o 


to. — Esta - pe- 
do edifcio da 


nto com a das 


e em 


tade houve por bem agraciar o snr. Manoel 
Francisco Duarte Cidade, abastado: commer-| 
ciante d'esta praça, com a commenda da or-| 
dem de Christo, em attenção aos muitos-be- | 


neficios que-o snr. Cidade tem prodigalisado e 


lação de Lisboa-—declarado 


lei de 17 de agosto de 1853. | 
“João Manõel Martins' Correia—nomeado para o 
officio'de escrivão-e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Bragança, vago pela exoneração de An- 
tonio José da Silva Barros. 


Juiz 
ilha de S. Jorge, vago por obito de Jorge 
Brazil. 0 ; SMOMTADIOIS (SMA 
"Henrique de Andrade—exonerado do lugar de 
guarda menor da Relação dos Açor 


ER 


31 de dezembro 


santes informações Ácerea do comme 
Gaya como das; escadas do Caminho Novo, diamantes: 
Hoje Londres e Pariz são as cidades que fazem 
o principal commercio dos diamantes do Brazil, e 
tião-só dos diamantes. propriamento ditos, mas das 
pedras, preciosas, 
aamethista etc. E 
dos destas duas capitaes para as ófncinas de Ams- 
terdam, onde são polidos. “Todavia em Pariz já so 
faz esta operação, pois'fundousse ultimamente uma 
oficina onde 08 dinmantes são polidos com tantá per- 
feição como na Hollanda, 


Taipas, tem permanecido em deploravel es- 
tado desde que foram removidas as pedras 
que faziam parte do paredão junto ao dito 
edificio. 

Lembramos 4 excm.º camara à necessi- 
dade de mandar fazer n'ella os reparos ne- 
cessarios para a commodidade do transito. 

obras nq governo civil. —Devem 
principiar ámanhã no edificio do governo ci- 
vil as obras que, como em tempo dissemos, 
se tinham projeetado para alli, 

São, como então dissemos, no salão que dá 
para o sul, e que vai ser agora dividido em 
repartimentos. Estas obras são feitas pela re- 
partição das obras publicas. 

A questão Castilho-Quental. — 
Recebemos mais dous folhetos nascidos á 
sombra d'esta questão, Um intitula-se «Os 
litteratos em Lisboa». São versos do snr. A, 
Ferreira de Freitas. O outro, tambem em 
verso, tem por titulo «O mau senso e o mau 
gosto», e esconde-se o seu author no pseu- 
donimo de Amaro Mendes Gaveta. E' escri- 
pto com chiste, não poupa gregosnem troya- 
nos, ridiculisa o estylo da eschola coimbra, 
e depois de dirigir algumas palavras mais ou 
menos frisantes a cada um dos que tem vin- 
do à imprensa prolongar 0 debate, ou pescar 
nas aguas turvas, conclue apontando o bello 
no «Camões» e na «D. Branca». 

Agradecemos os exemplares que recebe- 
mos de um e outro folheto. 

Feira de S. Martinho. — Princi- 
piou nó dia 10 do corrente a feira de S. Mar- 
tinho, em Penafiel, que não se tinha verifica- 
do no seu tempo proprio a requisição do conse- 
lho de saude. A feira do gado verificou-se 
nos dias 10, 11 e 12. | 

“Dizem-nos pessoas vindas d'aquella loca- 
lidade que a feira do gado cavallar não esteve 
tão concorrida como nos annos anteriores. 

Ante-hontem (12) verificou-se a exposição 
de gados, como tinha sido determinado. Con- 
correram a ella alguns typos importantes e fo- 
ram “distribuidos 'os premios aos expositores. 

O snr. governador civil fot, como lhe com- 
petia, presidir ao jury que os conferiu. 'Ti- 
nha partido na sexta-feira eregressou hontem 
a esta cidade. 

Encendio. — Communica-nos o nosso 
correspondente da Figueira, em data de 12 
do corrente, o seguinte: Toi! In 


Esta manhã appareceu incendiada uma porção 
de carvão de pedra pertencenteá Companhia do Gaz 


de Coimbra. O carvão estava armazenado em um dos| 


armazens da casa, onde se acha estabelecida a As- 
semblex Pigueirense. Felizmente o incendio afalhou- 
se immediatamente, removendo-se o carvão para ou- 
tro local. A combustão suppõe-se devida 4 chuva que 

alli penetrava pelas grades de umas pequenas janel- 
as 


Noticia official de naufragio.— 

No dia 20 de dezembro do anno findo nau- 
fragou na costa da Horta o lugre americano 
cOleolona». Eis como o «Diario de Lisboa» 
de 12 do corrente noticia este naufragio : | 
— Por participação 'dodirector da alfandega da 
Horta consta que no dia 20 de dezembro próximo 
findo naufragara, ao sul do castello, no monte da 
Guia, Aqua americano | denominado «Olcolona», 
capitão William Thateker, procedente de Liverpool, 
com destino a Baltimore, trazendo targa de sal, car- 
vão, mineral e outras mercadorias; salyando-se toda 


as e contribuições indirectas, em 10 de janeiro de 
SR Francisco de Azey o. a “gue 
' Despachos judiciaes.—Por decre- 


tameníarias. — Falleceu ante-hontem 0 tos de 20 e 21 de dezembro do anno findo e de 
11 do corrente,tiveram lugar os seguintes des- 


pachos feitos pelo ministerio da Justiça : | 


Juiz da Relação do Porto Aristides Ribeiro 
Abraúches Castello Branco—dectlarado nós ' termos 
de receber a terça parte mais-do seu ordenado, na 
conformidade da lei de 17 de agosto-de 1853. - 

Bacharel José Maria Dias Vieira—trausterido, 
como requereu, do lugar de juiz de direito da comar- 
cade Villa Franca do Campo, de' 3.º classe, na ilha 
de 3. Migael, para identico lugar vago ni'comarca 
de Miranda do Douro pela transferencia do. bacha- 
rel Francisco Antonio Pinheiro da, Fonseca Oseri 

- Joaquim Manoel de Salles—nomeado para 0 0f- 
ficio de escrivão e tabellião dó juizo ordinario do jul- 
gado de Campo Mhioryma comarca de Elvas, vago 
pelo novo despacho de Joãó-do Carmo; Ferraz, - 


João José Ribeiro —nomeado para q officio de 
, oc mocsimiidao odtsia PISA Diga, le. é ty us a: = 
escrivão do juizo de paz do districto de Travassós, na 


comarca de Pnfe, vigo pola exoneração de Antônio 
José da Rocha. q tartia 
“so rÂntouio: Jonquim, Alves. de; Magalhães —no- 
meado para o lugar de oflicial d Si encias da Re- 
lação do Porto, vago por obito de Jo o Lopes Nico- 
laa. CI 373 vs) GANSINTO) DO) ATios Sm é 
“o “Conselheiro Antonio Maria: Branco, juiz da Re- 
) nos;termos de receber 
Aja da nen, endlenado; Da fanfgrmidade da 


um terço 


Augusto Butler Cazimiro Carvalhal e Lacerda 


nomeado para o officio do escrivão e tabelliã 


o ordinário do julgado da Calheta, na Popiaei 
Machado 


MINA. 


o 


ess, potol W 9 
tonio Gomes —demittido, por convenien- 


"José An 


cia do serviço publico, dobfficio de escrivão e tabel- 
| lião do juizo ordinario do julgado de'Paredes,-na co- 
marca de aa e nal GÊSI Er | Stan 

Antonio José Pinto, andÃg do-—nomeado,pMa o | 
oficio que interinamente s e scriv e el-la 
lião do juizo ordinario-do julgado de Paredes, na co- 

m 
|nio Gomes. 


ervia de escrivão.e tabel- 


arca de Penafiel, vago pela demissão de Jósé Anto- 
o decanó dos pintores portu- 


guezes.--No dia:31 de dezembro ultimo, 
fallecew-em Lisboa 'o sur. Maximo Paulino 
dos Reis, que-era o decanodos pintores por- 
tuguezes,: pois contava-87 annos dé idade. (O 
«Diario de Noticias» dá: os seguintes aponta- 
mentos biographicos ácerea d'este artista: 


O decano dos pintores portuguezes já não existe, 


Maximo Paulino dos Reis nasceu em Penafiel, no 1.º 
de dezembro do anno de 1 | 
do a crexr a uma ama,mal 
reira, alfaiate « soldado do 2.º regimento-do Portoi 


ão Era exposto,e foi da- 
ter de Custodio Dias Fer- 


Passou à cidade de Lisboa para a-casa-pia; então 


dentro do castelo: de 'S, Jorge aonde aprendeu o de- 
senho na aula de Antonio Fernandes Rodrigues,e de. 


pois pintar de miniatura com José da Cimha 'Ta- 
borda, No anno de” 1802 foirpara Roma estudar a 
putura, sendo alli protegido; por-D.;Alexanilre- de 
Souza Holstein, nosso: embaixador junto 4 santa sé, 
Teve por mestre o' cavalheiro Gaspar Landi, tendo 
aposento nú casa de Santo Antonio dos portuguezes, 
no campo'de Marte, com tuma'pensão'da governos E 
no anno-de 1812 regressou ao-reino, onde foi emprê- 
como pintor no palacio real. de Nossa Senhora 
pr uda, até ão anno.de 1834. Depois achou sem- 
pre na Próvidencia, “por-meio da'sua arte, opportu- 
nos sotcorros. Era cavalheiro da ordem militar de 
Chwisto, e academico ; de merito da -acadêmia real 
das bellas artes de Lisboa: A vida d'este artista foi 
toda ella cheia de anecdotas curiosas. Morreu em 
et de 1865. A terra lhe Seja Teve. * 

Commércio dos dtamaútes.—O 
«Jornal des Debatss dá as seguintes interes- 
reio dos 
OTIS Gl 


- 


tnes como-a esmeralda,o topazio, 
tes diamantes brutos são manda: 


“jo morrão acceso. . 


N'esta oficina são polidas as facetas por meio 
de mós que dão 2500 voltas por minuto. À industria 
de cortar e polir os diamantes ocenpa em Amster- 
dad mais de 10,000 operarios e a cifra annual das 
transacções d'esta opulenta empreza é de mais de 
cem milhões de francos (dezoito mil contos). | 

Sabe-se que a polidura faz perder ao diamante 
bruto metade do seu peso; parta-se d'esta proporção 
para calcular a enorme quantidade de diamantes 
que sahem das minas. Em Pariz, o preço dos dia- 
mantes brutos sortidos, de pequenas grossuras, va- 
ria entre 40 e 100 francos (73200 e 138000 réis) o 
quilate. Nose e. 

E' no districto de Tijuca, província de Minas 
Geraes, no imperio do Brazil, e n'um sitio chamado 
Perro do Fio que se exploram as minas de diaman- 
tes. Este territorio tem 70 kilometros de comprido 
por 35 de largo, e está rodeado por montanhas escar- 
padas que o occultaram por muito tempo às investi- 
rações dos enropeus. = 

Foi em 1729 que Fonseca Lobo, portuguez,des- 
cobriu, sem o saber, o mais precioso dos crystaes. 
mas occulto na sua ganga. Os hollandezes foram os 
primeiros que RAR a sua natureza; e fize- 
ram um tratado com Portugal para adquirir todos os 
diamantes brutos que se achavam na sua grande co- 
lonia da America. Este tratado proporcionou-lhes 
lucros enormes, 

Ainda que estas minas entrassem depois no nu - 
mero das propriedades do estado, a Hollanda nem 
por isso deixou de exercer por muito tempo o mono- 
polio de polir os diamantes, como acima dissemos. 


Os incendios em Londres. —O| 


«Standard» publica uma carta de um dos 
seus correspondentes que attribue a causa 
dos numerosos incendios que desolam a me- 
tropole; não á má construcção dos armazens 
nas docas, mas ás communicaçães internas 


entre os diversos armazens. Se supprimissem | 


estas communicações, se cada armazem. esti- 
vesse isolado entre quatro paredes grossas, 
poder-se-ia dar um ou outro caso de incendio 
parcial, mas não os haveria tão desastrosos 
como o que acaba de ter lugar nas docas de 
Santa Catharina. 

À proposito d'este, o «International» de 
6, diz que havia tres dias que o fogo conti- 
nuava à consumir todas as mercadorias ; as 
chammas tinham desapparecido mas o fumo 
que sabia-das ruinas provava que o incendio 
ainda não estava extincto. 

Para quem quizer viver mui- 
to. —Morreu ha pouco em Magdeburgo, na 
Prussia, um sabio e celebre medico, que no 
seu testamento, aberto com certa solemnida- 
de como desejava o testador, legou aos seus 
contemporaneos uma communicação scientifi- 
ca q que certamente dá grande e curioso in- 
teresse a idade do doutor, que contava 109 
annos. | 
"Segundo a sua opinião, todo o segredo 
do seu longo viver, e que promette a todos 
os que se conformem com as suas prescri- 
pções, consiste em tomar sempre que seja 
possivel, ou pelo menos todo o tempo: em 
que se dorme, a posição horisontal, conser- 
vando a cabeça em direcção ao polo do norte, 
e o resto do corpo em direcção o mais proxi- 
ma possivel da do Mediterraneo. 

— Uma execução na Persia. — Por 

occasião da revolução na India fallou-se mui- 
to no modo como os inglezes suppliciavam os 
rebeldes ,- atando-os à boca de uma peça de 
artilheria de maneira que a bala derramava 
pelos ares os membros do infeliz condemna- 
do. Na Persia está em uso o mesmo supplicio, 
como se vai“ ver em uma miuda deseripção 
d'esta horrivel execução que extrahimos de 
uma narração de viagem. Diz o viajante : 

Quando estive em Teberan, fui testemunha de 
um espectaculo horroroso. Uma mulher do harem 
tinha sido condeminada à morte. Ao 
Certa curiosidade desculpavel em um viajante 
pôde mais do que os meus sentimentos de humanida- 
dee leyou-me a assistir ao supplicio d'aquella infe- 
liz, Era tal a multidão dos espectadores que me foi 
mnito dificil alcançar um lugar d'onde. podesse ver 
à vontade. - | 

Defronte do harem, em um cadafalso expressa- 
mente levantado, estava assente um grosso morteiro 
de bronze, junto do qual estava um artilheiro com 


“Não tardou que ás pauladas abrissem caminho 
os officiaes da justiça por entre a multidão. Seguia-os 
avictima-cercada de guardas, involta da cabeça até 
aos pés-em uma peça de panno preto que tambem 
lhe cobria o rosto. Caminhava com passos firmes e 
ar magestoso. De tempos a tempos dirigia algumas 
palavras aum ecunucho que a acompanhava, mas 
com o rumor do povo não se podia ouvir o que ella 
dizia. Aor passo 


- ue se aproximava, foi cessnndo o 
rumor, e quando chegon junto da machina fatal ha- 
via geral silencio. oo E ah E 


ntão começou! ella a fallar ao povo com. uma 
serenidade que surprehendeu a todos, ecom uma voz 
tão claramente articulada que não se perdia nenhuma 
das suas. palavras. Os officiaes de justiça, vendo que 
orseu discurso fazia impressão nas turbas, interrom- 
peram-n'a. Ella não fez dilizencias por continuar, e 
deixon-se levar para o morteiro. 

-. Chegada no morteiro, ficou firme e serena, não 
dirigiu nenhuma supplica aos seus-algozes, nem ver- 
teu mesmo uma lagrima. Disseram-lhe que ajoelhas- 
se e encostasse o peito à boca do morteiro, o que ella 
fez sem hesitar. Estenderam-lhe os braços e ataram- 
lhe.os pulsos a dous cepos eravados á direita e á es- 
querda do morteiro, sem que désse nenhum signal 
de a itação, . 


dd do 


roismo digno do'mais intrepido guerreiro. 4 


o morrão ao ouvido. do. 


morteiro, ( 
mecimento-ger eia multidão, À. corva ihflamou- 
se, mas não communicou o fogo à carga, é à victima 


deixou ver fiada. 
— Quando elle se dissipou; viram-se os dous bra- 


e... 


4 Ps*5 


214.5 


+ &. pressa Jev 
que a justiça estava satisfeita. 
", Comi féras não se briiica. — Es- 
crevem de Stuttgard, com data de 26 de de- 
zembro:- ESPADA SR A 
“0 proprietário do jardim zoologico, o snr. Gus- 
tavo Werner, esteven ponto de ser victima deuma 
horrivel desgraça: Querendo mostrar à umas qua- 
renta pResfoas reunidas o imperio que tinha no 
leão «Mustaphã», entrou na jaula do' animal, que, 
durante o inverno está resguardada com um caixilho 
de vidro, | ODM 
Logo que entrou sentou-se n'um banquinho; mas 
por uma fatalidade inexplicavel, perdeu o equilibrio 
e ficou estendido no pavimento da jaula. O leão pre- 
erpitou-se Ingo sobre elle, e atacot-o' com furor; foi 
uma-luta de alguns segundos, mas 'medonha: | 
19 Que seria feito do sur. Werner; se sua-filha, por 


uma inspiração providencial, não tivesse, atirado 
em peda- 


€s 
- 


com força um banco á vidraça, que se fez 


ços 1 Ao som desacostumado do vidro que quebra, o| + 


leão assustou-se,: er desvrando-se "um: ponco da: sua 
vietima ensanguentada e já sem sentidos, deu tempo 
a que algans homens tisassem o enr. Werner a to- 
da a pressa da jaula. a dE ee icone 
— Os Baenda-Pezi.—O celebre viajan- 
te Livingstone descobriu em Africa uma no. 
va raça de selvagens que se chamam os 
Baenda-Pezi. | | | 
sis osmaiid to to o di é: 4 
Estes selvagens, que Livingstone diz se- 
rem muito gentis, puntam todo o corpo de 
amarello. Fumam todo o dia, mas an- 
tes deaccenderem Os seus cachimbos, nunca 
deixam de perguntar aos estrangeiros que es- 
tão: com elles, se o fumo os incommoda. E” 


m he-| : é RE Hp 
Cro Migandega do Portos 0: 


abra & e 


à hazeiton 


estranho o modo por que fumam: depois de 
terem expellido da boca uma nuvem de fu-) 
mo, aspiram-na de novo & engolem-na. E o 
que elles chamam saborear a verdadeira es- 
sencia, O espirito do tabaco que os famado- 
res ordinarios não aproveitam. 

Envenenamento.—Uma actriz fran- 
ceza correu ha pouco o riscode morrer en- 
venenada de uma maneira singular. Ti- 
nha mandado fazer no seu quarto algumas 
pinturas a oleo, nas quaes dominavam a côr 
branca de alvaiade. Perigosas sempre, as 
emanações do chumbo são sobretudo de re- 
ceiar no tempo humido, 

À actriz deitou-se como de ordinário no 
seu quarto, que os pintores acabavam de dei- 
xar. Não tardou porém a sentir os effeitos da 
sua imprudencia, por que se lhe declarou lo- 
go um envenenamento. Chamado um medi- 
co a toda a pressa, este começou pela man- 
dar tirar da athmosphera envenenada que 
havia no quarto e conduzir para uma sala 
bem arejada. Submeitida immediatamente a 
uma medicação energiea, estava d'ahi a pou- 
cas horas livre de perigo. 


CONHUNICADOS 


 Vexame injustificavel 


Venho à imprensa dar publicidade a um inqua-, - 


Nificavel vexame, de que tenho sido victima, sem que 
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mente, a casa para procederem a outra igual dili- 
gencia. | | á 

O resultado foi o mesmo da primeira. Fareja- 
ram tudo, mas não encontraram cousa alguma, ape- 
zar de os.compellir eu proprio de algum modo à re- 
vistarem todos os cantos, a exammmarem todos os 
moveis. 

Todavia, não obstante ser nullo o resultado da 
diligencia, nem por isso deixei eu de ser outra vez 
opprimido e vexado sem dar a menor causa à essa 
oppressão e vexame. | 

D'onde provém uma tal indisposição para com- 
migo? E' justo que os empregados fiscaes sejam 
rigorosos e severos com aquelles que teem o des- 
graçado sestro de contrabandistas: mas quando se 
tracta de levar a effeito contra um homem honesto 
quaesquer precauções, que possam macular-lhe a 
reputação e denegrir-lhe o nome, toda a prudencia 
é pouca, todos os cuidados são necessarios. 

Que motivo levaria à fiscalisação a proceder 
d'aquelle modo contra mim ? Quer-se mostrar com 
o estrondo d'estas apparatosas diligencias, que os 
Seus empregados são devorados pelo santo zelo de 
perseguir o contrabando e salyar os interesses da 
TRANCO a ao RD Tim 

Mas n'esse caso desperdiçam mal as bagas de 
suor aquelles activissimos empregados! Contra mim, 
não ha, não póde haver motivos de suspeita que 
lhes inflanmem a dedicação é à solicitude de um 
modo tão insolito. Poupem as forças pára diligências 
mais proficuas. São frequentes as occasiões em que 
elles, se quizerem e souberem, podem fazer ao esta- 
do mais valiosos serviços de que o de enxovalhar o 
credito de um cidadão laborioso eprobo. 
> Receberam alguma denuncia contra mim ? Mas 
n'esse chso a calumuia da primeira devia pol-os em 
desconfiança contra a sinceridade e exactidão de se- 
gunda ? Pois estaremos nós por ventura n'um paiz 
em que a tranquilidade, o credito e a honra dos in- 
dividuos ficam assim expostos a ser o joguete do pri- 
meiro calumniador que se lembra de ir a uma repar- 
tição fiscal abusar da credulidade pueril dos seus 
empregados ? Não se attende às qualidades do de- 
nunciante, — aos fundamentos mais ou menos plau- 
siveis da denuncia, nem se tomam quaesquer pre- 
venções que tornem effectiva a responsabilidade do 
delator no caso em que se verifique a final que elle 
não teve outro fim senão o de escarnecer da simpli- 


cidade dos empregados, ou então o de diffamar e op-|. | 


primir vil e cobardemente um individuo, a quem de- 
tiPtAa O dessas pistolas soy 
" Realmente diligencias tão. precipitadas são in- 
toleraveis ! Veem dellas um grande descredito para 
os que se vcem assim perseguidos infundadamente 
como contrabandistas, e cobrem de odioso aquelles 
areas praticam, ond cpwtsice mei saaiddo 
E" por isso que eu me resolvi a dar publicidade 
a estas linhas, não só para que. se não repitam de 
tro, o abusos, mas também para 
que se fique sabendo que ambas as diligencias fo- 
ram infructuosas, e não poderam por issô empanar 
o meu credito, porque um homem de bem nto fica 
deshonrado, porque à authoridade fiseal se lembra, 
sem razão alguna peu ; de The invadir todos os 
dias à casa, À deshonta, sé à ha, É para quem pro- 


cede desse modo. ni 
Porto, 12 de janeiro de 1866. 
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GLASGOW 4 de janeiro—Carregam para Lis- 
boa, Courier, e Ceredig. 


DS 
melegraphia elecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 

Lisboa !3 de janeiro 
ENTRADAS q 
POMARÃO 15 dias—Brigue ing. Ingleshman. 
Destina-se para Glasgow e vem arribado com agua 


aberta e avaria no casco. | 
GLASGOW 21 dias—Vapor ing. Clara. 


o SAMIDAS 
"PERNAMBUCO —Barca Constante. 
LONDRES-—Brigue ban. Konegon Marie. 
PARA'—Barca Ligeira. , 
fr. France. 


IDEM E SANTOS—Escuna 


CORREIO DE HOJE 
Eisboa 183 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como este jornal noticiou, a camara mu- 
nicipal d'essa cidade teve a honra de ser rece- 
bida por S. M. ElRei D. Luiz no dia 11 do 
corrente. Por essa occasião o snr. presidente 
da municipalidade dirigiu a S, M. uma respei- 
tosa allocução, felicitando o augusto Monarcha 
pelo seu regresso a este reino. 

Como sei que deve ahi interessar a leitura 
d'essa allocução, aqui a dou na sua integra,ex- 
trahida do «Diario de Lisboa», onde ella hoje 
vem publicada. 

Eis a allocução : | 

Senhor. — Quando a nação inteira celebra 
-com tanto regosijo e enthusiasmo o feliz re- 
gresso de Vossa Magestade, de Sua Mages- 
tade a nossa adorada Rainha e do Principe 
Real, a camara municipal do Porto, como in- 
terprete de um povo que sempre se distinguiu 
pelo seu amor, dedicação e lealdade a seus so- 
beranos, não podia deixar de vir como vem 
- respeitosamente, por meio deuma commissão 
sua, apresentar ante o throno augusto as suas 
sinceras e leaes felicitações por ver 2 Vossas 
Magestades e Alteza restituidos a estes reinos. 

No meio das saudades e cuidados em que 
nos deixaram a ausencia de Vossa Magesta- 
de, e que apenas eram suavisados pela pru- 
dencia e sabedoria com que o augusto pae de 
Vossa Magestade'regeu estes reinos, no que 
acrescentou mais um titulo à nossa gratidão] 
e reconhecimento, devidos ás suas altas vir-. 
tudes, tivemos sempre a mais subida satisfa- 
ção por ver o modo com que Vossas Mages- 
tades foram recebidos em-toda a parte, e a 
cordealidade com que foram tratada pelos. 
esclarecidos monarchas que visitaram. 

Da viagem de Vossa Magestade devem 
provir sem duvida muitas vantagens para o) 
paiz, porque das reciprocas relações de ami- 
sade entre os soberanos, com' que estamos, 


A. 


com tanto desveloe solicitude protege. 
Digne-se, senhor, aceitar para Vossa Ma- 
gestade, para Sua Magestade a Rainha Fide- 
lissima, para o Principe Real, para El-Rei o 
Senhor D. Fernando 'e para toda a familiareal 
as homenagens de respeito da cidade do Perto, 
e os votos que elevamos ao Todo Poderoso pela 
conservação da vida e-prosperidade de Vossa 
Mabe é S9P Warm, ur; TER 
Porto, em sessão de-4. de janeiro de 1866. 
(Seguem-se as assignaturas da camara) 
Em seguida 4 allocução encontram-se es- 
tas linhas: A 4 
«Sua Magestade El-Rei dignou-se de re- 
ceber com muito especial agrado e com de- 
monstrações de benevolencia esta felicitação, 
e fez saber ao presidente da deputação o seu 
realintento de visitar novamente o palacio da 
exposição, e de assistir ao encerramento d'esta 
festa nacional». 


Isto confirma o que n'esse jornal se tem. 
dito sobre a resolução de S. M. de honrar a 
solemnidade do encerramento--da exposição 


com a sua presença. o 
Efectivamente El-Rei foi caçar ina tapada 


de Mafra. S. M. e seu a irmão o Se- 


nhor Infante D. Augusto chegaram a Mafra 
na quinta-feira ás 6 horas: da tarde; sendo-es- 
perados na porta lateral do nórte pela força 
do destacamento decaçadores 2, pelo corpo de 
alumnos do asylo dos filhos dos soldados, esta-. 
do maior d'esse- estabelecimento, pelo admi- 
nistrador do concelho, delegado é outros indi- 
viduos. RT | 

Acompanhavam'S. M.'e'S. A. os snrs. vis- 
conde de Paiva Pereira (Adolpho), -conde de 
Val de Reis, D. Francisco da Cunha Mene- 
zes, D. Manoel de Souza (Coutinho, eem vez 
do snr. Magalhães Coutinho foi'o snr. dr. Tei- 
xeira. Ne 4 

Ás caçadas devem durar até ámanhã do- 
mingo. Hontem foi o monarcha-e o Senhor D. 
Augusto almoçar ao Celebredo, com tenção 
de atirarem ás galinholas e coelhos. 

Tem havido hontem e hoje grande min- 
gua de noticias de tiespanha. 

Desde hontem que, segundo me consta, o 
governo não tem recebido telegramma a dar- 
lhe noticia do que se tem passado no reino vis 
sinho. Dos telegrammas particulares, escuso 
fallar, porque os leitores sabem que o telegra- 
pho não funcciona para particulares. 

As cartas tambem pouco dizem, conti- 
nuando a vir muitas abertas. 


Uma porém, das que escaparam, que é 


com data de 10, dizvassim :' 
- «O grito levantado por Prim não foi até 
“4º repetido pelo exercito; mas diz-se que a 
soldadesca tem grande afleição-e--enthusias- 
Mo por aquelle general. Acham muitos que 
08 movimentos de Prim tem alguma cousa 
de mysterioso, pois até agora não se lhes des- 
cobriram as tendencias. () que admira é que 
Seb com às suas forças proximo de 
ladrid sem- que as tropas-do-governo o-re- 
pilam. E” innegavel que ha muitos elementos 
de revolução que. estão desorganisados, espe- 
rando talvez que o movimento tome um A 
Tadter decisivo, para a secundarem. Nada ha 
Por ora, que possa assustar os espiritos anti- 
ibericos, e a revolução nunca imporia tal 
união à forea,. | 
ar Pita seque Primaçja capas do lvan 
dymadiE eira Iberica, e ainda-mesmo a anti- 
ca. Estamos sobre uma revolução, 


= 


| 


mena es -————— — - 
2 caem e 


o seu triumpho, porém, é duvidoso se o exer- 
cito não tomar parte nella. | 
São 5 horas da tarde. Nada tem occorrido 
de extraordinario, comtudo o espirito dos ma- 
drilenos está agitado. Ary 
Se isto não é farça, o plano é serio. 
Teria Prim receio de que a revolução re- 
bontasse contra a dynastia, e que se fosse 
collocar á sua frente para obstar ao se 
triumpho?. 
“Seria” Odonnell conivente nessa estrate- 
gia politica? . né Ex. É 
Haverá accordo entre Odonnell e Prim 


com o fim de serem illudidos ainda uma vez 


v o b 


- 


los verdadeiros progressistas? 


Será o plano frustrar a grande revolu- 
ção, debellando um pequeno movimento ar- 
teiramente preparado pelo governo, e posto 
em execução pelo general Prim? | 

E' por isso que eu-digo que tudo o que 
se passa, se não fôr uma farça é um plano 


|serio.» 


Hoje na camara dos deputados teve a pa- 
lavra sobre o projecto de liberdade d'impren- 
sa o digno. deputado por Fafe o snr. José 


|Cardoso Vieira de Castro. 


Oillustre orador defendendo o projecto do 


Igoverno respondeu aos seus collegas que o ti- 
[nham attacado, não lhe escapando um só ar- 


gumento dos que foram apresentados por 
aquelles cavalheiros. adecasat 
Concluiu o distincto deputado o seu dis 
curso com algumas declarações politicas que 
fizeram sensação na assembleia.e que paten- 
team a lealdade do seu caracter ca sua adhe- 


| são sincera e completa ao pensamento da fusão 


dos partidos regenerador e historico. | 
Levantada a sessão da camara dos depu- 
tados, occuparam a sala os membros da ca- 
mara dos dignos pares, devendo occupar a tri- 
buna o snr. conde d'Avila, que combatendo 
o contracto de 14 de outubro do ultimo anno, 
havia de apresentar as razões por que assignou 
vencido o parecer das commissões que appro- 
varamaquella operação. | | 


Ouvi que a corveta «D, João L» sahe para 
Angola impeterivelmente na segunda-feira 15 
do corrente. 


Deve hoje verificar-se: a reunião da as- 


|semblea geral da Associação Promotora de 


Industria Pabril.: 

Será lido aos socios o relatorio do conse- 
lho da mesma. associação, que tanto se tem 
esforçado 
peridade. 

As despezas da associação tem sido fei- 
tas com as quotas dos socios, e com algumas 
quantias que generosamente tem sido empres- 
tadas por oritros socios, cavalheiros beneme- 
ritos que não se tem poupado a fazer. tudo 
quanto está ao seu alcance para sustentar a 
instituição. | 

A associação deve brevemente occupar-se 


de objectos de mnita importanca como são| 


a exposição régional da (Covilhã e os traba- 
lhos preparatorios para a exposição Interna- 
cional de Pariz. Debi <br 

“À associação conservou durante o anno 
findo as aulas que estabeleceu para os filhos 
dos operarios, não tendo, comtudo, dado bom 
resultado a aula aos Gomingos, sendo netes- 


sario fechal-a em consequencia da falta de] 


alumnos... pe pit 
A" exposição internacional portugueza fez 


a associação grandes serviços, devendo-se es- 


pecialisar alguns dos seus empregados, taes 
como os snrs. Jeronymo Ferreira da Silva, 


Miguel Antonio dos Santos e Antonio Caetano 


Marques Paiva.” 

Fallando na Associação Promotora da In- 
dustria Fabril, seria falta imperdoavel occul- 
tar o nome sympathico e respeitado do seu fun- 
dador, o snr. conselheiro Fradesso da Silvei- 
ra. Se a associação ainda existe, se ella presta 
serviços às classes industriaes, se ella ha-de 
ainda ter futuro, crimpre-me dizel-o sem re- 
buço, é tudo devido áqnella cavalheiro. - ' 

Louvoxes, pois, à s. exc.*, que tão patrio- 
ticamente tem dedicado os seus. maiores clu- 
dados-e todas as snas attenções-a uma das-mais 
uteis e proveitosas associações populares. 

Preoccupa muito os espiritos de cavalhei- 
ros importantes do norte do paiz a directriz do 
caminho àe ferro do Porto á SLegoa, 

Pessoas muito esclarecidas e conhecedoras 
das localidades por ende convem: que passe 
aquella via ferrea entendem que éum grande 
erro, e de fataes consequencias para os inte- 
resses particulares e os da fazenda, a directriz 
accordada pelos engenheiros, que é pela mar- 
gém do rio. . 

Ouvi que contra essa airectriz vão os in- 
teressados reclamar aos poderes publicos, a 
fim de obstar a que o governo contracte o 


| caminho pelo. traçado feito. 


Seria occasião de ser approveitado o exem- 
plo dado pelos cidadãos de Vizeu. Nomeie-se 
n'essas localidades uma commissão composta 
de pessoas respeitaveis, para tractar com. o 
goyerno;- e eston inteiramente -conventido 
de' que" justiça lhes será feita: é attendidas as 
suas reclamações no caso d'ellas 6 deverem 
ser, | se é8 

À questão das directrizes dos caminhos 
de ferro é de summa importancia, para que 
os particuláres! & o governo úeixemde-olhar 
para ella 'com” a tnaior attenição e de resolvel- 
a comtoda a prudencia, |. von cjeil 

Aveamara municipal de Villa Franca cor 
nhecêrido o perigo que ameaça a ponte do 
caminho de ferro sobre o rio de Ruy (Comes, 
proximo á Alhandra pediu providencias ao 
governo, xy dlasms!s re os. , 

Parece que o governo já intimou a em-= 
preza para proceder ás obras da dita ponte, 

Ignoro, porque-»-essas ordens não foram 
compridas. o add es 

O «Diario» publica o decreto approvando 
os estatutos da companhia de commercio de- 


nominada Companhia Lisbonense de Tabaçgos 
com o fim do fabrico e venda detabacos. 

Esta companhia é fundada em. Lisboa; 
corro fundo de 200:0005000 réis, dividido 
em, 1,000 acções de 2003 réis cada mma, po- 
dendo ser elevado até 600:0003 réis. 

“A primeira emissão das acções será de 

100:0005000réis;-que são-tomadas pelos. so— 
cios fundadores os snrs: José“Maria Eugenio 
de Almeida e João Paulo Cordeiro. As outras 
'emissões de 50:0005000 réis tada umia,=se- 
rão feitas quando e pelo modo. que a direcção 
julgar conveniente, À direcção será composta 
de dous directores eleitos pela assembleia 'ge- 
ral. Para ser director 'é necessario possuir 
40:0005000 réis em acções. À assembleia ge- 
ral será composta dos quatro maiores accio- 
nistas, além dos directores em'quanto o fundo 
for de 300:0005000 réis, e dos seis maiores, 
quando o fundo da companhia exceder aquel- 
la quantia. a E asa 

São directores da compânhia por espaço de 
12 annos os snrs. José Maria Bugenio de, Al- 
meida e João Paulo Cordeiro. | 

Os dois directores nomeados poderão ac- 
cordar entre si por escripto 2. nomeação do di. 
rector que, no caso de fallecimento ou impe- 


pelo sen desenvolvimento e pros-| 


—. 


dimento permanente de um d'elles, o deve, 


substituir para completar os 12 annos de ge- 
rencia. 


O 


«Diario» confirma a desagradavel no- 


|ticia que dei ha tempo, de ter sido acceite a 


exoneração pedida de vogal da commissão di- 
rectora dos trabalhos preparatorios para à pro- 
xima exposição universal de Pariz, o snr.Fra- 
desso da Silveira. To 

Na ultima-sessão da Associação dosAdvo- 
gados foi apresentada a seguinte proposto: | 

Ha um predio de que não existe instituição 
alguma vincular, mas que tem andado na posse d'um 
administrador vincular, assim como na do anterior. 

Fizeram-se as partilhas por morte d este, nas 

uaes não ge partilhou o dito predio, nem d elle se 
ez menção alguma. 

Em 1790 a corôa, considerando vaga a successão 
vincular, apossou-se de todos os bens, inclusivé o de 
que se trata; até que o legitimo suecessor tornou à 
haver tudo da corôa como bens de vineulo. | 

Poderão os herdeiros do anterior “administrador 
prdir partilha no predio alludido, a respeito do qual 
não ha instituição, c só Rs circumstancias ja ponde 
radas ? | 

Qual é o meio ? 

Esta proposta foi apresentada pelo snr. 
dr. Constantino. Ferreira. Gonçalves, habil 
advogado em Coimbra, e hoje residente em 
Lisboa e seguindo a mesmaporfissão. 

A- resposta áquellas perguntas foi a se- 
guinte: 

“Na falta deinstituição vincular tambem se ad- 
mitte como prova de vinculação a da posse Immemo- 
rial de ser tida e havida a propriedade como vincula- 
da, lei de 3 de agosto de 1770 $ 4.º A lei de 30 de 
julho de 1860, art. 38.º-admittia o registo vincular 
de quaesquer bens, de que se provasse a posse não 


interrompida dos 30 annos anteriores à sua promul- 


gação como vinculados. ! adit ER 

Mas se a aeção que os consulentes tinham à in- 
tentar póde ser illidida com a-preseripção, à propos- 
ta não apresenta os elementos necessarios para se po- 
der avaliar. Não diz se já antes da posse da coroa, 
em 1790, a propriedade era possuida como vincula- 
da; nem se depois tem passado como vinculada; nem 
quantos administradores tem succedido no vinculo 
depois da sua reivindicação da coroa. 

A acção, que haveria a intentar devia ser a de 
petição de herança, accumulando-se-lhe a de familiz 
erciscunde: porém, esta acção estará prescripta, se 
o anterior administrador fôr fallecido ha mais de 30 
annos, anão haver alguma das causas juridicas,que 
tenham interrompido esta prescripção. 

Sobre este ponto discorreram os snrs. Às- 
gise Francisco Duarte. -' [ 

A final foi a resposta approvada, salva a 


redacção. 


Vão haver na Associação dos Advogados |: 


sessões extraordinarias nos sabbados, a fim 
dese discutir o projecto do Codigo Penal, que 
foi enviado á Associação para ella dar o seu 
parecer sobre elle. | 
* Está resolvido pela empreza de S. Carlos 
que as snr.ºº Borghi Mamo e Volpini sejam 
substituídas na proxima futura epocha thea- 
tral. À primeira será substituida por mad. 
Rey Balla, a segunda por mad. Fiorette. Es- 
ta ultima tem feito quatro estações em S. Pe- 
tersburgo. Dizem que não é formosa, mas que 
santa admiravelmente, 
“Oconselho de saude publica do reino fez 
saber por edital de 12 do corrente, que são 
considerados limpos de cholera os. portos de 


Hespanha, comprehendidos entre Gibraltar 


e Ayamonte inclusivé. o 
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| Camara dos dignos pares 

Sessão de 13 de janeiro de 1866 

(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 

A's 3horas da tarde verificando-se haver nã 
sala numero legal de dignos pares para à camara po- 
der funccionar, o snr. presidente declarou aberta a 
sessão. o À 

Acta approvada, 

Não heuve correspondencia. 

O snr. conde de Avila mandou para a meza 
uma representação assignada por J00 cidadãos da 
villa de Fafe, pedindo que esta camara não ap- 
preve a novação do contracto do caminho de ferro 
de sueste. E pediu que depois de lida na meza, 
fosse impressa no «Diario». Nas A: | 

Depois de lida na meza, mandou-se imprimir. | 

O snr. marquez de Vallada mandou para a me- 
za um projecto de lei para que o governo fosse au- 
thorisado a mandar concluir as obras da sala das 
sessões da camara dos pares, e para que fosse jgual- 
mente authorisado a mandar pagar aos fornecedo-. 
res aquillo que lhe deve; e requereu que fossem en- 
viadas a esta camara as contas da commissão en- 
carregada das obras, 

O projecto for mandado ás commissões de obras. 
publicas e de fazenda. | | 

Q sn*. marquez de Niza achava escusado o re- 
querimento, porque o snr, Rebello da Silva já tinha 
querido prestar essas contas, e como a commissão! 
ainda se não reuiu não tem sido possivel prestal-as, 
mas nã segunda-feisa á noite reunir-se-ha à com- 
missão e então na terça-feira ella apresentará á ca- 
mara essas contas. . | | 

O snr marquez de Vallada'insistit no seu re- 
querimento, porque entendia que estava no uso ple- 
no do seu direito, assim como em, fazer q projecto 
de lei que apresentou, porque ha muito que se está 
ú espera de ter a sala prompta e é preciso que 
aquella obra se termine. 

O smr. marquez de Niza ainda den algumas ex- 
plicações, declarando que a comissão não ecareceu 
do requerimento do snr. marquez de. Vallada para 
apresentar as suas contas. ” 

"O tequerimétito do 'snr, marquez de Vallada fi- 
cou sobre a méza. | | em 

O snr-conde de Villa Maior pediu ão governo 
que tratasse de adoptar medidas energicas contra 
a cholera na provihcia: de' 'Praz-os-Montes, porque 
com a proxima estação póde ella dezenvolver-se em 
maior escalla, e portanto é necessario que quanto 
antes se trate de obstar á propagação da epidemia. 

O-snr. ministro do reino, declarou que mesmoô 
antes de apparecer a cholera em Freixo de Espada 
á Cinta, já se tinham adoptado algumas providencias, 
de accordo com o conselho de saade, e o governo tem 
ministrado os socedrros de que tem carecido aqueila 
população, alémudosfninis mados pelascominissões de 
soccorros, e ha-de continnan a ministral-os se por aca- 
so a epidemia se desenvolverem maior escala. 

O sur. ministro das obras publicas, pediu para 
que alguns dignos pares podessem accummlar; que- 
rendo, as funcções legislativas com as dependentes do 
seu ministerio. a = | 
Passou-se à 


postas ORDEM DO DIA 4; i587] 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º,12 
que approva contracto da novação do caminho 
É gu d sede ferro do sueste - . | 
Q sur. conde de Ávila declarou que tendo asgi- 


1| gnado vencido não podia deixar de dizer os motivos 


porque o tinha feito. Assignóu vencido porque en- 
tende que o novo contracto é oneroso para 0 paiz, e 
que não podendo ser considerado senão como uma 
questão fmanceira, como tal ia aprecial-a. 


disse hontem o snr. ministro. da fazenda, mas elle ora- 
dor, podia afiymar que ella fez esse pedido. 
Historiando 'aí “Se “Sob 0 ponto de vista fi- 
nanceiro, acha que é sempre de grande inconvenien- 
cia paraopaiz o prepararem-se encargos para o fu. 
turo, evitando-os no presente, é vê que da novação 
do contracto ha-de resultar um prejuizo para'o the- 
souro, durante os 50 annos, de perto de 5 mil con- 
tos, À exe pção que, o que tinha feito para com o 
camínho de-ferro-do Barreiro às Vendas Novas, dá 
em resultado uma perca para o thesouro da perto de 
900 contos, quantia que ao juro de7 p. c. daria 
para amortisar uma grande parte da nossa divida. 

- Diz-se que o rendimento das linhas. bade ser 
de 5003000 réis por anno e por kilometro; se isto as- 
sim fosse estava salvo 0 paiz, porque no tim dos 5 
annos dava um resultado muito vantajo para o Es- 
tado, e então cera desnecessario outro qualquer meio 
para atenuar 0 nosso «deficit», 

E depois de diversas outras considerações, con- 
cluiu desejando que se-w companhia nãopedia cum- 
priro seu contracto dissesse-o,mas vir ella dar 3000 
contos ao governo não se púde considerar senão co- 
mo;uma medida financeira, a qual regeita. 

O enr. presidente levanton à sessão dando para 


'ordem do diade segunda-Leira a mesina que vinha! 


para hoje. 


Eram mais de 5 horas da tarde. 


mente tranquilla; 


tavam-a- duas leguas de Molinillo, e tinham 


Ap - 5 vida a insurreição. 1, 
A companhia não pedia essa, novação segundo | 


“lao general Concha por se ter apresentado, a 


Camara dos snrs. debiitados 
Sessão de 13 de janeiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CEZARIO) 


A" meia hora abriu-se a sessão estando presen- 
tes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia. 

. Mandaram-se communicar ao governo os se- 
guintes requerimentos: 

“Àº Do sur. F. M. da Costa, pedindo pelo minis- 
terio do reino as consultas das juntas geraes dos 
districtos do reino e ilhas adjacentes e os relatorios 
dos respectivos governadores civis, relativos aos an- 
nos de 1863 e 1864. 

2.º Do snr. Oliveira Pinto, pedindo novamente 
pelo ministerio das obras: publicas, a copia do rela- 
torio do director das obras pnblicas de Villa Real 
de 1 de março de 1865, e pelo ministerio da fazen- 
da, a satisfação aos quesitos que fez relativamente 
à exportação do: vinho do continente do reino para 
a ilha da Madeira. 

“3º Do snr. Luiz Bivar, pedindo pelo ministerio 
das obras publicas, uma nota da população de cada 
uma das freguezias dos concelhos de Faro e Olhão e 
Tavira, districto administrativo de Faro, e bem as- 
sim da de cada uma das freguezias dos concelhos 
de Vellas, Calheta e Topo, na ilha de S, Jorge, dis- 
tneto de Angra, extrahida do ultimo recenseamento 
a que se procedeu. 

— Mandaram-se tambem ao governo as seguintes 
mterpellações: 

- Lº Do snr. Pereira Dias, para tomar parte na 
mterpellação do snr, Oliveira Pinto, a respeito do 
caminho de ferro do Porto à Regoa. | 

2º Do snr. J. M. Lobo d'Avila, ao snr. minis- 


tro da marinha sobre questões administrativas na]. 


provincia de 8, Thome, e principalmente sobre a 
falta de empregados de saude, e fazenda. 


Tiveram segunda leitura os seguintes projectos: | 


1.º Do snr. Aragão, estabelecendo que os pa- 
rochos encommendados, que se achavam em exer- 
cicio ao tempo da publicação do decreto de 2 de 
janeiro de 1862, poderão pelo governo: ser apresen- 
tados nas parochias que actualmente estão servin- 
do nome enterign te de concurso. 

 2ºDo snr. P. Gonçalves de Freitas estabele- 
cendo que a semente de purgueira que se exportar 
da provincia de Cabo Verde pagará sómente o di- 
reito de 38000 réis por moio, sem distineção da na- 
cionalidade a que pertençam os exportadores, os 
navios que carregam, e os portos de importação. 


3.º Do mesmo snr. deputado authorisando o| 


governo a contrahir um emprestimo de 300:0003000 
réis para proteger a agricultura da provincia de 
Cabo Verde, por meio de emprestimes feitos aos 
proprietarios, mediante as garantias necessarias. 
4.º Do mesmo sur. deputado: estabelecendo que 
os eseravos existentes na provincia de CaboVerde se- 
rãoreputados homens livres para todos os effeitos ci- 


vis,e authorisando o governo a indemnisar os se-| 


nhores dos escravos dos valores d'elles por meio de 
emissão de inscripções da junta do credito publico. 
Foram ás commissões respectivas. | 
Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Alcantara, renovando o projecto n.º 27, que tem 
por fim contar ao major de infanteria n.º 4, Bernar- 
do Antonio de Figueiredo, a antiguidade de alferes, 
desde 5 de eutubro de 1863. 

Foi 4 commissão respectiva. 

O snr. Paula Medeiros mandou para 
interpellação e 2 requerimentos. | 

O snr. Mello Soares alludindo ao incidente sus- 
citado hontem pelo snr. Thomaz Ribeiro, ácerea da 
directriz da estrada de Vizeu a Lamego, directriz 
marcada na lei de 15 de julho de 1862, tabella n.º 
3, disse que não sabia como o illustre deputado que- 
ria que essa directriz fosse alterada, quando para is- 
so era necessario que a lei fosse revogada. 

Não via grande conveniencia, que essa estrada 
seguisse de Vizeu a Cottae a Villa Cova para Lame- 
go, do que à directriz marcada de Vizeu a S. Pedro 
do Sul,a Castre Daire por Lamego. EG 

je, porém, o illustre deputado desejeva que se 
fizessem as duas estradas, estava de acordo; mas 
alterar a diretriz marcada, era cousa qne não se po- 
dia fazer sem a lei ser revogada. ado 

O sm “José Tiberio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão' de poderes sobre as elcições de 
Timor., 

Disse, que como o parecer não offerecia duvida 
alguma, requeria que entrasse já em discussão, As- 
sim se resolveu, e lido o parecer foi logo approvado 
em consequencia dê que o snr, presidente proclamou 
deputado por Timoro gnv. Francisco Manoel da 
Rocha Peixoto, | | Ê 


a meza uma 


ORDEM DO DIA e 
Continuação da discussão do projecto n.º 7 

O snr. Vieira de Castro entendeu que depois do 

que disse o nobre ministro da justiça, que deviam 

cessar às duvidas dos illustres impugnadores do pro- 


jecto e terminar o debate. | 
Não lhe pareciam procedentes as duvidas dos 


[ilustres deputados, porque o codigo penal compara- 


do com a lei de 18 de agosto, não póde deixar receio 
algum, porquanto ahi se diz claramente que os cri- 
mes por injuria contra particulares sejam julgados 
por policia correccional. 

Não podia concordar com alguns dos argumen- 
tos apresentados pelo snr. Torres e Almeida com re- 
lação ao que dispõe o artigo 3.º, porque não póde dar 
o nôme dé periodico ou dejornal ao que se não pu- 
blica com regularidade. 

Tambem não pode acompanhar o snr. deputa- 
do nos seus receios, de que: o governo passando co-: 


|mo está o artigo“14, possa suspender a liberdade de: 


imprensa, mas o illustre deputado não se lembra; de 
queo governo.em vista do artigo 145 da Carta e de 
outras leis, podia suspender as garantias quando 1s- 
so fosse neuessario, e suspendendo-as, suspendia 
tambem a imprensa. 
Depois de mais algumas. considerações concluiu 
votando pelo projecto em discussão.. 
— Osnr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a continuação da de hoje levantou a 
sessão, 
Eram 2 e meia da tarde. 


EXTERIOR 

“» São de 10 as folhas que recebemos de Hes- 
anha. | 
D'ellas extrabimos as seguintes noticias 
relativas á revolta: : 
4 Despachos telegraphicos de 9 recebidos no 
ministerio da. guerra dão Saragoça e todo o 
districto em' perfeita tranquillidado, e animada 
a- guarnição do melhor espirito 'contra a revol- 


5 Em Catalunha, Aragão, Valencia, Navar- 
ra, Castella Velha, Granada, Sevilha e outros 
districtos era inalteravel à ordem. | 


- As divisões commandadas pelos generaes|' 


Zavala: e Echague continmavam; no, alcance 
dos sublevádos, que se, dirvigiam;dos montes 
de Toledo para Portrgal em completo: estado 
de desordem e desânimo. | 
"  Parcelona-estaya no | dia 10 completa- 
Os revoltosos commandados por Prim es- 


tomado um guia tuito pratico no terreno, o 
que fazia crer que determinayvam passar para 
Portngal por veredas intransitaveis. 

O «Diario Hesparhol» dá como termina- 


Alguns: periodicos fazem grandes elogios 


perseguir os revoltosos com uma columna or- 
gauisada à toda a pressa, impedindo que to- 
massem. o: carânho de: Andaluzia. 

- Os diarios: de Saragoça: com: data de 10 
(fio -um: despacho expedido para o ministerio 
da guerra referindo o que já se sabe da ma- 
nifestação em Barcelona, e dizem que reina- 
va alli completo socego. 
| A «Correspondencia» diz que ás 7 horas 
da manhã reinava a ordem em todaa Hespa- 
nha, e na terceira edição dá a mesma noticia 
ás 3 da tarde. 7 

" A” mensagem dirigida á rainha pelo con- 
gresso dos deputados, como se vê em outra 
secção Vesta folha, respondeu a ramhacom as 
palavras segmntes 3. | 

«Senhores deputados : No meio da afiic. 
ção que sinto contemplando o- triste especta- 
culo da rebelião em que abertamente se pró- 
nunciaram alguns, ainda que porcos, noilita- 


| res, é pára mim uma grande consolação ver 05 lhes agradece. 


representantes da nação acudir junto do meu 


throno para offerecer-me.o seu mais decidido! 
apoio e renovar-me o unanime testemunho da 


sua lealdade. 

«O amor dos meus povos tem sido desde o 
meu berço o meu inais poderoso escudo; com 
elles tenho compartido as minhas alegrias;n'el- 
les deposito as minhas esperanças; e se tão 
criminosa como insensata sedição podesse of- 
ferecer algnm: perigo, abrigo a mais intima 
convicção de que o sem patriotismo bastaria 
para salvaro throno e com elle as mais insti- 
tuições e todos os elementos que constituem a 
ordem social.. | 

«Senhores deputados. Sede fieis interpre- 
tes da minha gratidão e dos votos que o meu 
coração faz pela felicidade e prosperidade da 
nobre nação, com cnja sorte se acha identifica- 
da a minha ea de mens filhos, » 

Os jornaes hespanhoes publicam os seguin- 
tes despachos: 

PARIZ 8-—Suwpprimiram-se as quarente- 
nas pelo que respeita às procedencias do golfo 
de Napoles. | | 

VIENNA (sem data)—Por um rescripto 
imperial é concedida uma amnistia politica 
ao reino Lombardo-Veneziano e levantado o 
sequestro das propriedades. 

PARIZ 9.—0s3 por cento francez,68,909, 

4 1/2 por cento 98.. 

LONDRES (sem data). -— Consolidados 

iuglezes 87 1yS. | 
“À «Independencia Belga» publica o se- 

guinte despacho: dm | 

CONSTANTINOPLA 6, — Kiani pacha 
foi nomeado grande recehedor dos impostos. 

Mehemed Ruchdi pachá foi nomeado mi- 
nistro da fazenda. 

Nubjet effendi foi nomeado evkafs admi- 
nistrador dos bens do clero. 


Ao Commercio do Porio | 
| (Do nosso correspondente) 
Côrtes 14 de janeiro à 1 hora 


janeiro e 85 
“minutos da madrugada 


' Consta que fôra recebido aqui em 
Lisboa um telegramma dizendo que 


os revoltosos hespanhoes estão em! 


Vervis a pequena distancia de Ciudad 
Real, dândo por falsos todos os boatos 
espalhados em Lisboa; porém o tele- 
gramma não diz que boatos são. 


historia da Vida ri E Christo 


ÂÃ desde a encarnação até 4 ascensão, pelo padre 
de Ligny, traduzida pela exe.» snr.º D. Maria: do 
Carmo Osorio Cabral Pereira de Menezes, acaba de 
publicar-se e vende-se na livraria do snr. Novaes Ju- 
nior, rua do Almada n.º 124, Gir criaddaD e E ada 
Esta obra que de per si se torna recommenda- 
da, tanto pela materia de que trata como pelo seu au- 
thor e esmero da traducção, são 2 vol. em 4.º, miti- 
damente impressos e custam 15440, |. - (209) 


“ESPECTACULOS 


“Domingo 14 de janeiro: | 
8. JOÃO:— Coinpanhia Iyrica.— Récita extradr- 
dinaria.—A opera em 3 actos—LINDA DE CHA- 
MOUNIX.—A's T e 3 quartos. 
Domingo 14 de janeiro 
T. BAQUET. — Companhia do Gymnasio.—O 
drama—SANTO ANTONIO. —A scena-comica — O 
PVILHADO.—A comedia em um acto — QUEM DI- 
RIA QUE ERA UM HOMEM. — Aºs: 7 e meia. 


Segunda-feira 15 do corrente 


- T. BAQUET —Companhia do Gymnasio.—Be- 
neficio.—A comedia em um acto — ESPARTILHO 
DE SENHORA,—A scena-comica — CANDIDA'PC 
INFELIZ. —A comedia em 3 actos — PECCADOS 
DA MOCIDADE—A. comedia em um aeto — “TIO 
BRAZ, —A comedia em um acto—MIZAN'TROPO, — 
A's 7 emeia. | Za 3; 

- S. João.—Companhia Iyrica. —) beneficio da ac- 
triz Maria Christina e do actor Antonio José de Pa- 
ria, queestava annunciado para domingo 14 do cor- 
rente, fica transferido para quando se annunciar, 
tendo entrada os mesmos bilhetes passados. | 


Carnaval de 1866 
PALÁCIO DO CORPO DA GUARDA 


Bailes de mascaras no domingo 14 de janeiro; e 
em todos os domingos e dias santificados até o fim 
do carnaval, - (18) 


Bailes de mascaras 


T. CIRCO. —No domingo 14 de janeiro e em to- 
dos: os domingos e dias santos até ao fim do carna- 


Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já à venda no mesmo theatro. 


T. DE CAMÕES. Domingo 14 “do “corrente e 
em todos os domingos e-dias santificados: 
Preços até 28 de janeiro inclusivê—Camerotes, 


600—Salão, 160. 
E PRE A 
UNCIO 


Alfandega do Porto 
0 pagamento do juro das inscripções com- 
“prehende desde o dia 3 do corrente todas 
as relações atêao numero 2045. | 


ERR E E, 


AGRADECIME 


SAAC Newton, sammamente penhorado pa- 
ra com todos os exe.” e 1]].mºº snrs que lhe 
fizeram a honra de assistir ao responso de glo- 
ria que teve lugar na noute de Y do corrente 
na igreja de Cedofeita por sen fallecido filho 
João, roga-lhes se dignem acceitar por este 
meio os Seus sinceros e cordeaes agradecimen- 


f e em 
e —e— 


1. 


us 


tos, visto não lhe'ser possivel fazel-o pessoal- 


mente como desejava. (210) 
SA CENCAD TAS E NR E! TAS AE ADA Ear e | 
TA RE DE SE O E E AR Sc OE SOU JURO SED | 


O ———— 


ATTENÇÃO 


PARA a caixa portugueza de seguros mii- 
tuos sobre a vida precisa-se de 'um agen- 
te n'esta cidade. Quem estiver nas' circums-| 
tancias eo desejar ser, dirija-se 4 rua do-Al-| 
mada-n.º 338 para saber às condições. 

Porto, 9 de janeiro de 1866. 


J M. Correia tendo deixado de ser ofi— 
º cial de Mr. Beauvais, annuncia que se | 
associou com H. Cruz cabelleireiro, no largo 
dos Loyos, 71; por isso pede aos seus amigos 
lhe dispensem a sua protecção que desde já 
(143) 


o 
o 


600 réis. | 


ris de diversos tamanhos 
da por almude. : 


BANCO NACIONAL 


sentamente e coupons. - 


“Para não comprarem 
D Maria Thereza de Brito, viuva e suas 

º filhas, e D. Joanna Emilia da Costa 
Araujo,viuva, previnem a todas as. pessoas, 
e em geral ao publico, que não comprem na 
mão a Antonio José de Barros Leite, d'esta 
cidade, propriedade alguma, e especialmente 
a da rua dos Clerigos n.º 35 a 39, com fren- 
te para a rua de Traz, pois que todas as ditas 
propriedades se acham arrest das, pelo juizo 


e direito da 1.º vara e cartorio e escrivão Se- 
guier, para segurança do que assim se deve às 
annunciantes proveniente da restituição da 
herança de João Luiz Marreiros, e sua irmã D. 
Joanna Marreiros, tudo em conformidade da 
sentença queas ditas annunciantes alcança- 
ramcontra o dito Barros Leite, á qualse vai dar 
o devido seguimento em juizo, 0 que assim se 
annuncia para ninguem de futuro poder alle- 
gar ignorancia etc. do tm 4 3h) 


=” o o Tee me 
Ná rua de Santo André n.º 34 hanma se- 
nhora que se encarrega de pentear se- 
nhoras em suas casas por preços commodos. 
(171) 


“ESCRIPIURARIO | 
ETENDE arrumar-se um que tem al- 
guma pratica de escripta e contabilidade. 

Falla-se na rua das Flores n.º 294. . 


É foto ; nú É - q ) 
HOSPEDAGEM PARTICULAR 
UITO commoda e com muita limpeza e 
“aceio na rua do Bomjardim n.º à A 


a caçD OS) 


A-SE hospedagem em casa 
Vas” 4 particular, no largo do 
Correio n.º 117, (vulgo) Ferros Velhos (80) 


 ALUGA-SE 


Â excellente loja da rua das Oliveiras n.º 

14a 16, proximo à praça-de Carlos Alber- 
to para qualquer estabelecimento ou deposito 
que não precise foguear. 


1 o (8798) 
A praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 


-* er 


h = 
Pages E 


42% umaloja com uma rica-armação propria 


para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ow armazem de fato feito, 
etepsuça cbwsssh sb, esqui) sb vorPatirr 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 
Xarope de phellandrio . 
composto, Rosa 
JE NSAIADO, com os melhores resultados, 
44 nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem. como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documeéntos que 
acompanham cada frasco, 
Este, xarope é de. one NU utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças-do peito, o 
Depósito geral no' Porto na pharmacia do 
sur, F. B. dos Santos, rua de Santo Eldefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmateuticos 
podem, por preço-menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do: sor, Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do: Loureiro n.º 100,.e na drogaria do 
snr; Custodio José: de -Pasgos, esco: D 
Pedho mB! nsaios ob origob anitos 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de-S3. Vicente n:º31 833. (350) 


Pomada do dr. Queiroz. 

EMEDIO infallivel, experimentado ha 

mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. “rn cs 

Vende-se no Porto na pharmacia:do snr. 

F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 

61a 65. Deposito'geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. - (2) 


UBIJOS Chester e Londrino. - 

“Sal refinado inglezo' Moss aila 
Arenques de fumo e dé salmouna. 1 
Mostardas e conservas de todas as qua- 

lidades. ane apta 
Cerveja preta e branca (nova)... 
Ervilhas descascadas: para sopaetev efê, 
PIORNSON SNS ua 
Cima do Muro, 149 e 150 
“(137 


3. H. JANSEN o! Smoi 
Fabrica na rua da; Piedade n.º 156... 
AVISA os seus freguezes e os amadores de 
cerveja que já começou a vendado novo 
Bock e da cerveja simples feito 4 maneira da 
Baviera e com hipulo da ultima colheita. 
| PREÇOS. “STA. 
de meias garrafas de Bock 


a + 144) o 4) DA 


EA 


ct pras 


t+ 


des 
Uma. duzia, 
Um almude de Bock 28400 réis<»..1, 5. 


Uma duzia, de: meias botijas de, cerveja, 


360. réi 8. 


Um almude de cerveja, 18600 réis... 
“ No estabelecimento acham-se sempre 
pará facilitar a ven- 


ti . 
E 


P 
.. 


Rua de D. Pedro n 102 


Grande deposito de plantas, flores e arvores 


pa | DU SIL Via) od ds 

fructiferas das melhores qualidades, conhe- 

cidas até hoje, voseiras novas, com flor todo 

o anno, e muitas outras plantas para vasos 
- 0... es ndo Dra” ci ho Reali 

e jardim. 


r Marigot & 0.º tem a honra de preve- 


NTO M. nir os amadores de asboBi tias e flo- 


ricultura que se 


demora ainda alguns dias n'ês- 


4 


'a cidade com o unico fim' de satisfazer 4s nu— 
merosas encommendas que lhe tem feito de fó- 
ra do Porto. nd 


e > DD > 


+ bigoma do q (149) 


"e ELIZA 


98-—RUA DO ALMADA--98. 


DARTICIPA ás suásfreguezas que lheche- 


garam chapéus do ultimo gosto. | 
E previne as modistas que erro 


beu carcassas e calotas, etudo quanto perteit- 
ce a-chapéus. ,; 


st o bog(104) 


ULTRAMARINO ( 


= 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções de às- 


4 


(2670) 


Acções do Banco Ultramarino 


ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


- — e -—o «tm. 


FESTA E PROGISSÃO | 


Nº domingo-21 de janeiro, terá lugar na 
Ramada Alta a festividade ao milagroso 
Martyr S. Sebastião, havendo de vespera mu- 
gica é fogo de artifício, e no dia missa so- 
lemne, s5. Exposto e sermão sendo orador 
orev. abbade de S. Nicolau, musica da capel- 
la do enr. Silvestre, e de tarde sabirá em Re 
cissio o milagroso Martyr até o largo do Car- 
valhido, sendo composta de anginhos e mor- 
domos e da irmandade de Nossa Senhora do 
Rosario de Cedofeita. Os mezários desde já 
agradecem aos fieis pelos ter coadjuvado com 
as suas esmolas, pelo que se confessam gratos 
« todos em geral. (126) 


UE DES EST PTS RICE TT 
JO Bento Ribeiro, D. Maria Constancia 
de Freitas e D. Maria do Carmo Oliveira, 
agradecem por este meio a todos os ill.” snrs. 
que lhes fizeram o obsequio de assistir ao res- 
ponso de sepultura na igreja de Nossa Senho- 
ra da Victoria na noite de 7 do corrente, por 
alma de sua presada mãe e sogra, e por tão 


distincto obsequio serão sempre gratos. 
(191) 


GSEC ANDRES eres race en 4 

“Nova Companhia Utili- 
| dade Publica 

À 


direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desdo as 10 horas da 
manh até 4s duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 
do relativo ao 2.º do de go na rasão 
de 4p. c. ouréis 4 or acção. 
Porto e Nova Cem plobia Utilidade Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1866. 


O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(204) 


“Companhia Geral Bracarense 


ÃO pelo presente convidados os snr's. acclo- 
nistas Companhia Geral Bracarense 
para se reunirem em assembleia geral no dia 
20 do corrente, pelas 2 horas da tarde, no es- 
criptorio da mesma companhia, para 0s effei- 


tos ordenados nos artigos 13 e 1ô dos estatu- 


tos, - 
Braga, 12 de janeiro de 1866. 
Francisoo de Campos de Azevedo Sater | 
| (185) 


Esso Bo AR 
O abaixo assignado declara que de commum 
accordo com o snr. Domingos Alves Tei- 
xeira, dissolveu a sociedade que n'esta villa 
girava sob a firma de Teixeira & Moreira, fi- 
cando a cargo do ex-socio annunciante, desde 
o 1.º de janeiro correnÃa, todo o activo e pas- 
sivo da mesma sociedade. 
Declara mais que continua com o mesmo 
estabelecimento debaixo do seu antigo nome. 
" NVilla Real, 10 de janeiro de 1866. 
— José Joaquim Moreira Vaz Jari; 
(187) 


E e EO DR 
PARTIGIPAMOS ao publico que a nos- 
sa casa commercial n'esta cidade não 
continuará depois de hoje 31 de dezembro 
do 1865 ficando a cargo do snr. João Osborn 
a liquidação da mesma. — Ainda que su- 
ponhamos que nada devemos n'esta praça, 
com tudo, no caso que haja quaesquer pes- 
soas que so julguem credoras nossas, quei- 
ram apresentar as suas contas, para serem 
satisfeitas, dentro de trinta dias d'esta data, 
no escriptorio, na rua dos Fogueteiros n.º 19. 
O sobredito snr. João Osborn, continua- 
ráva dirigir os negocios da sua firma em Nova- 
York, e encarrega-se da compra ou venda 
de quaesquer generos no mercado de Nova- 
York, e afiançamos que todos os negocios a 
elle confiados lhe merecerão o seu maior 
cuidado, zelo e actividade. 
Porto 31 de dezembro do 1865. 
| om Osborn de C.* 


= 
, vt! sto o 


ARLOS José Lopes Barreiro, abriu a sua 
loja de cambiono largo de S. Bento das 
Freiras n.º" 38 e 39, +! 


PORTO | 
(202) 


collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 

cido em Áveiro: continua a receber 
alumnas, = 

Q curso dos estudos n'este collegio é 0 ne- 
cessario para uma educação completa. Ás lin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e w franceza, sem por isso, faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 
para ade 2.º; musica,desenho e dançar são pa- 
gos à parte, | 


(206) 


Cd À 
- 


cr e r mais esclarecimentos ou pro- 
gramas, dirija-se à directoria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. (208) 


O ara precisar para qualquer casa das pro- 
vincias de uma senhora com as habilita- 
ções precizas para mestra deuma ou mais me- 
ninas dirija-se à rua de Cedofeita n.º 48. 
| (205) 

BADO 30 de dezembro do anno findo, 

foi roubado a uma senhora na loja do sur. 


Gaspar na feira de S. Bento, um port-monaie 
de velludo azul com sete libras em ouro, quem 


Ed 
e 


ATTENÇÃO 
ENDE-SE um piano em muito bom uzo por 


905000 réis quem o pertender falle na rua 
do Almada n.º 253. 


usado. (199) 


BORDADOS 


Grande sortimento, muito baratos 


FABRICA DO BOLHÃO 


nsAmtigs o rg guiossens aus a 
IMANTEIGA ingleza, em potesde 2 e3e 

meio kilos vinda n'esta viagem do vapor 
«Minna». 


Rua das Flores n.º 29. (184) 
a a 
“E g uma morada de casas e dois ter- 


renos pegados na mesma, quem às perten- 
der falle na rua do Rosario n.º 69. (186) 


PAR RO BTT O 
Venda de casa 

ENDE-SE uma propriedade na 
rua do Heroismo, que contém 
uma casa de dois andares, agua- 
furtada e terraço com muito boas vistas € 
cocheira fóra da casa, tudo em construcção; 
um grande armazem dentro do quintal pro- 
prio para uma fabrica e cinco casas peque- 


Tracta-se na rua do Welleley, 146, ou 
na rua de S. Victor, 180. (198) 


ago Afro gos Mr (A o 
leilão de moveis e adereços da fallecida 
M.sie Th. Froment, annunciado pelo con- 

sulado francez para hoje 11, fica transferido 

para o dia 18 do corrente, ao meio dia, na 


chancellaria franceza, rua do Rozario n.º 291. 
(163) 


e e e e o 


Arrematação 


Nº dia segunda-feira 15 do corrente mez de 

janeiro pelas 10 horas da manhã no pala- 
cio das justiças em S. João Novo, tem de pro- 
ceder-se à arrematação dos bens de raiz de 
Manoel Francisco dos Santos, o vareiro, sitos 
em Requezende,freguezia de Ramalde que se 
compoem dos campos denominados, Bacello, 
Regueira, Agro e Agraeseu pomar € bouça, 
casas sobradadas, eira de pedra etc, louvados 
livres de todos os encargos na quantia de réis 
5504000; quem os pretender ou nos nesmos 
quizer lançar ahi se póde dirigir. (147) 


ARREMATAÇÃO 


O dia 81 de janeiro do corrente anno, pelas 10 
horas da manhã no juizoda praça e palacio das 
justiças em S, João Novo, se tem de proceder á ar- 
rematação das propriedades seguintes. — Uma quin- 
ta toda murada, sita no lugar da Azênha, freguezia 
de Paranhos, denominada o Praso da Quebrada da 


Azenha, que se compõe de 11 campos de terra lavra-| 


dia, terras para horta, ramadas, arvores de fructo, 
casas e mais pertenças, e tambem 4 rodas de mui- 
nhos com sua casa e mina de agua, agua de rega, e 
mais uma nascente proxima da cosinha, avaliada, li- 
vre de todos os encargos na quantia de 3:03358600— 
Cinco moradas de casas terreas com seus quintaes e 
mais pertenças, sitas no lugar da Azenha da mesma 
freguezia de Paranhos, assim como um foro annual 
de 18200 réis imposto em uma morada de casas ter- 
reas e pertenças proxima da quinta que paga Anto- 
nio da Azenha, avaliado tudo livre de reparos e lau- 
demio na quantia de 4195200—Um campo de terra 
lavradia, chamado de Alem com dous cabeceiros de 
terra de matto, € pinheiros, sito no lugar da Azenha 
da mesma freguezia, avaliado, livre de cultura, foro 
annual de 500 réis, e laudemio, na quantia de 2713 


réis—lUma bouça de mattos e pinheiros, sita no lu-| | 


gar da Infesta, freguezia de S. Mamede, toda murada 
em volta com seu portão denominada a Infesta, ava- 
liada livre de foro annual e laudemio, na quantia de 
4725000 réis—Um campo de terra lavradia com seu 
cabeceiro de matto, e alguns carvalhos, sobreiros e 
pinheiros, com tres dias de agua de rega, em cada 
semana, é mais pertenças, chamado o campo da Agra 
Nova, de natureza allodial, sito na mesma freguezia 
de S. Mamede de Infesta, avaliado livre de cultura, 
na quantia de 1403000 réis—Uma leira de terra de 
matto. com alguns piuheiros, sita na mesma fregue- 
gia e sitioda Agra Nova, de natureza allodial avalia- 
da na quantia de 1005000 réis—Seis cumes de ar- 
mazens, sitos na rua do Freixo e sitio da Noeda, fre- 
guezia de Campanhã, com os n.º 131 e 133, 135 e 
137, 139 141, que todos elles levarão 2175 pipas, 
tendo os mesmos cumes '2 penãs de agua, com seu 
tanque, osquaes são de natureza de praso de vidas, 
foreiros ao cabido da Sé, d'esta cidade, com o foro 
annual de 385000 réis, avaliados livres de reparos, 
foro e láudemio, na quantia de 8:2325000 réis, a cuja 
arrematação se procede por virtude de execução de 
sentença de Cazaes & Filhosnegociantes d'esta cida- 
de, contra Manoel Martins Tintureiro e Filhos, Ma- 
nuel Martins da Silva, e Damião Martins da Silva, 
e o doutor curador nomeado nos autos, todos d'esta 
ias sendo escrivão da execução Lessa, e da praça 
Ima, , l E LX 24 

Porto, 8 de janeiro de 1866, | 

E E Como procurador, 

Jozé Maria Monteiro. 


107) 


Agencia geral de annuncios 
RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 35 2.º ANDAR 
STA agencia, mediante um contraeto espe- 
cial com algumas das administrações dos 
jornães que se publicam n'esta cidade, encar- 
rega-se de compor e redigir annuncios, cor- 
respondencias ou communicados, fazendo-os 


publicar n'aquelles jornaes com que tem con- 


tractado por um preço inferior ao da tabella 
dos mesmos jornaes. Ú (82) 


ANOEL Pereira de Souza abriu o seu 
escriptorio de commissões na rua de D. 
Maria IH n.º 33 — 2.º andar. (90) 


ESSA Correia & €.* da villa de Amarante, 


declaram que desde o 1.º do corrente ces- 


descobrir a queo roub u receberá duas|Sou a sua responsabilidade pela entrega e re- 
libras Ro 0 alcanãr o roubo EIS messa de fazendas recolhidas no armazem de 


queira azel.o na rua de Cedofeita n.º 47 retem na rua do Laranjal n.º” 95 e 97, por se 
E. & (189) 


: " DILIGÊNCIA | 

NTRE A BAROZA E ESPINHO NA 

ESTRADA MARGINAL DO DOURO 
À Santos avisa ao publico que vai esta- 


pertenciam. 
ATTENÇÃO 
JoÃo José Pereira, chegado ha pouco da ci- 


ad ra dade de Perpambuco, no imperio do Bra- 
belecer uma corrida diaria, desde o tia zil, tem a honra de participar ao respeitavel 


15 do corrente em diante, entre os dous - 
S ide mp. Ê As S pontos! publico portuense que no dia 13 do corrente 
acima, partindo da Baroza ús 10 horas: dalabre o seu bem montado estabelecimento de 


Par et Di e po preço | calçado na rua de D. Pedro n.º 50, O proprie- 
var até 24 arrateis de 1 podendo este le-lario d'este novo estabelecimento não se pou- 


gagem, pagando 20 ou a d lizenci 
' pou a despezas nem a diligencias para offere- 
réis por cada arratel a maior. Os bilhetes yen- cer ás senhoras e cavalheiros, que queiram for- 


dem-sena Re rua da Bandeira n.º 2 Ê . 
Declara egg tambem tem Mann de na o ans % radios ea a de cal- 
j , ainda pouco 
aluguer CSMPNHO: om fiapinho. (199) Ivistos n'esta cidade. E 
LUGA-SE uma casa na rua deCedofeitan.*) Nos dias 13, 14 e 15 do corrente mez de 
479 com bom quintal e agua, quem a per-[Janeiro, estarão patentes ás pessoas que o quei- 
tender pode fallar na mesma casa. (188) [ram honrar, visitando o seu estabelecimento, 


=? Al - me um elevado balancé que corta com toda a ra- 


(180) 


-Se pidez o cabedal em todos os tamanhos e as ma- 
OUS armazens, com tanoarias, “loja, e chinas de costura de novo systema, que traba- 
escriptório na rua dos Fogueteiros n.º lharão n'esses tres dias. N'esta cidade é o pri- 

19. Quem os pertender falle na mesma pro-|º!To estabelecimento montado por esta fór- 
priedade. (207) ma,no qual se apromptará de um dia para oou- 


tro qualquer encommenda is delicad 
APATOS de borracha americanos, para ho- Dl ne imo 


ter dissolvido a associação detransportes a que| ' 


que seja e tudo por preçosrasoaveis. (173) 
mem 


n.ºº 20 a 24. (87) 


500, e para senhora 400 réis, cha- 
us de seda para senhora a 25500 para cima, 
enços de bretanha de linho a 100 réis; ven- 
dem-se à entrada de Cedofeita do lado direito 


Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
(169) 


Semente delinhoda Russia 


ECEM-CHEGADA de Riga, vende A. T. 


Banco Alliança 
O dia 17 do corrente, ás 11 horas de ma- 
nhã, e no edificio da Associação Com- 
mercial tem de se reunir a assemblea geral 
dos snrs. accionistas d'este Banco para a dis- 


Da O - = 
A rua de Loureiro n.º 2 vende-se um piano |cussão do relatorio da gerencia e parecer do 


conselho fiscal apresentados na sessão de ho- 
je em conformidade com 0 que ali foi resol- 
vído, pela doutrina do artigo 30 dos estatu- 
tos. 

Porto 9 de janeiro de 1866. 

Dr. Maximiano Faustino de Andrade, 

Secretario. 

Desde o dia 15 do corrente em diante, 
se entregará na thesouraria do Banco Allian- 
ca o relatorio da gerencia e parecer do con- 
selho fiscal aos snrs. accionistas que 0 procu- 


rarem. (178) 
BANCO DO MINHO 


M conformidade com o artigo 6 do regula- 
É mento economico do Banco do Minho, são 
»onvidados os snrs. accionistas do mesmo Ban- 
co para comparecerem na sessão da assemblea 
geral ordinaria, que deve ter lugar ás 11 horas 
da manhã do dia 15 de janeiro proximo futuro 

no edifício do mesmo Banco. s 

Braga, 28 de dezembro de 1865. 
O 1.º secretario, 

Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 


= (15) 
A UNIAO 


Companhia de seguros contra fogo, e «explo- 
são do gaz e do raro, de riscos maritimos 


e fluviaes, de vidas, etc, eto. 


POR PREMIOS MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES 
FAVORAVEIS | 


ESDE 1857 até 1864 os capitaes seguros 

por esta enorme companhia CONTRA 

FOGO, elevam-se á cifra de 241.025:0008000 
réis. 

Os sinistros pagos durante o mesmo perio- 
do de annos, e dos quaes bastantes n este paiz 
importaram em réis 601 13259520 ! 

Representantes: n'esta cidade, E. Moser, 
rua dos Inglezes n.º 29, 

Em Lisboa, J. Bobone, 
n.º 65, 

Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente 
rua do Visconde da Luz. 

“Na Guarda, Simão Ribas. 

Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- 
rães. | 

Em Lamego, J. Antonio Cardoso. 

Na Regoa, João José Leite Gomes, e tem 
agentes ou correspondentes nas principaes ter-- 
rasdoreino. . (5309) 


Companhia de Seguros 
E Douro. 


O dia 16 do corrente mez, ao meio dia no 
“edifício da Bolsa, haverá reunião da as- 
semblea geral dos snrs, accionistas d'esta com- 
panhia, para os fins marcados nas cartas con- 
vocatorias. 
Porto 13 de janeiro de 1866. 
Antonio Lopes das Neves, 
Secretario. 


rua da Emenda 


| “o (176) 
Companhia de Lanificios 
de Lordello | 


OS dias 20e 30 do corrente mez, pelas 10 
horas da manhã, terão lugar a 1.º e 2.º 
reuniões ordinarias da assemblea geral d'esta 
companhia, em casa dos directores caixas, 
Ribeiro & Lima, rua do Laranjal n.º 59, para 
os fins determinados nos artigos 16 e 17 dos 
respectivos estatutos. gpa j 
“Porto, 12 de janeiro de 1866. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Vice-presidente. 
7 (168) 


Commissão Central da Exposição 
Internacional Portugueza 


po telegramma do exc.mº ministro das 
obras publicas recebido hontem á noute, 
sabemos que Sua Magestade El-Rei se digna 
vir encerrar a Exposição no dia 30 de janeiro. 
Porto 12 de janeiro de 1866. 
Antonio Ferreira Braga 
“Vice-presidente. 
Alireda AMen, cia Suit qsecik O 
Dr. José Fructuoso Ayres de Gouveia Osorio, 
Secretarios. (183) 


Vice-consulado doimperio mexicano 
PORTO 


E! consequencia das ordens recebidas por 
Às, exc.* o ministro dos negocios estran- 
geiros e marinha no Mexico se publica o se- 
guinte. | DIB 

Tendo S M. o Imperador do Mexico de- 
clarado por decreto de 8 de novembro proxi- 
mo passado nullas todas as alienações de ter- 
renos baldios feitas pelo Governo D. Be- 
nito Juarez desde a sua sahida d'aquella ca- 
pital, e estando tambem declarados sem va- 
lor por decreto de 23 de julho 1863 os con- 
tractos de qualquer classe que o mesmo go- 
verno celebrasse, é nulla qualquer hypothe- 
ca que dos referidos terrenos se tiver feito 
com o fim de negociar emprestimos, ou de 
obter outros recursos. O que se faz publico 
para em nenhum tempo se allegar ignorancia. 
Vice-consulado do Mexico — Porto 5 de 
janeiro de 1866. | | 


C. Roiz Batalha. 
Vice-consul. 
(102) 


LEILAO 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 E 14 
parA liquidação de diversas fazendas do 


mesmo estabelecimento: —Um serviço de 
porcellana completo para chá, duzias de cha- 


vinas de porcellana, copos e calices de erys— 
tal, jarras de porcellana e de vidro colhado, | 


castiçaes de crystal, caixas para guarda joias, 
albuns para retratos, plumas, fitas para cha- 
péus, lenços de seda, chailes de lã, guarda-so- 
linhos para senhora, objectos de malha de Jã 
para senhoras, luvas, meias para senhora, 
guarnições para vestidos, fitas de vellude, cai- 
xas para rapé, pentes para trança e para ali- 
zar cabello, escovas para fato e para a cabeça, 
etc. 

Sabbado 13e dias seguintes principiará ás 
10 horas. (172) 


“Chapéus de velludo para 
senhora 


À um sortimento variado—ultima moda. 
Preço de 25000 a 65500. 
No escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 


«dro n.º 45. (5497) 


Venda de propriedades 

ENDE-SE a muito acreditada quinta 

" da Boa Vista, situada na freguezia 
de Covas do Douro, concelho de Sabrosa, dis- 
tricto administrativo de Villa Real. 

Compõe-se esta propriedade, que está per- 
feitamente grangeada, de excellentes vinhas, 
lameiros, pomares de espinho, oliveiras e tem 
excellente agua de bica. 

Tem boa casa de residencia e excellentes 
lagares e armazem com magnificas vasilhas, 
e utensilios necessarios. 

Tambem sé vendasum montado, situado 
no Valle de Gradim, composto de pinhal e oli- 
val, que dista dous kilometros da quinta da 
Boa Vista. 

Quem quizer comprar as referidos proprie- 
dades póde dirigir-se ao barão de Viamonte, 
hotel do Commercio, praça de Carlos Alberto, 
ou ao exc.mº gnr. Justino Ferreira Pinto Bas- 
to, Cima do Muro n.º 158. (17O 


SEE sm cornea 
acções de Ban- Qu quizer comprar uma morada de ca- 

sas de um andar com excellentes commo- 
dos, com quintal e poço, sita na rua da Panca 
n.º 8, em Leça da Palmeira, falle com o dono 


Antonio Gonçalves Maia, na mesma casa. 
(5107) 


E E MR TO ao 
ENDE-SE a casa n.º 2, 4: 6, em Bello- 
V monte, junto ás escadas da Esnoga, à qual 
tem 55000 réis de pensão annual; para o seu 
ajuste na rua da Reboleira n.º 47. (4841) 


LUGTA DE GIGANTES 


(NARRATIVA HISTORICA) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


tponinio = Prep cd murada 500 réis 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
| SEDE EM LONDRES E or 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


| da Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambioe daterra. TE NE A 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaês é estrangeiros, 
cos e companhias. | is east pa =» 
Toma e sacea letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se'em geral de todos os negocios bancaes. : 441 


BEAUVAIS 


CABELLEIREIRO DE PARIZ 


| | : e 
Rua de Santo Antonio, 39 ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool 


O vapor inglez — 
DOURO-—, capitão W. 
Loudon, sahirá com bre- 
vidade. 


ACABA de receber da capital um novo official, e continuará, como até agora à satisfazei 
todas as pessoas' que quizerem honral-o com a sua confiança. 

No mesmo estabelecimento continua a tomar conta de todas as encommendas perten- 
centes à sua arte, satisfazendo-as com toda a brevidade. 

Grande sortimente de perfumarias francezas, e diversas qualidades de agua para tin 


gir o cabello. (194) 


Consignaterios F. Chamiço Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir; quem quizer carregar ou 1X de 
passagem, assim como ao su. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (201) 


Dos melhores authores contemporaneos 


OSSA Senhora de Pariz, por V. Hugo, 1 vol. com 
ravuras, 600 réis. 
Guerra das Mulheres, por À. 
300 réis. hi iii 
- Os meus ultimos versos, por J. Aboim, 1 vol. 
400 réi 


Dumas, 1 vol. 


32 gravuras, 400 réis. | 
O Filho 


gravuras, 600 réis. 


A Vigia de Koat-Ven, por E. Sue, 1 vol. 500 rs. | réis 


Angelo Piton, por A. Dumas, 1 vol. 400 réis. 
SYLVANDIRA E O COCHEIRO DE CABRIO- 
LET, por A. Dumas, 1 vol. 200 réis. 


Paula Monti ou o palacio do Lambert, por E.| res authores, poesias, etc., à vol. em 4.º com gravu- >). | 
Sue, 1 vol. 200 réis. ras, 15500 réis. So a al 


O MOSAICO, por A. Dumas, P. Féval, E Sue, 


etc, 1 vol. com gravuras, 200 réis. » ss: 
CARLOS BRUSCHI, por E. Scribe, Joanna a 
louca, por O. Robert, 1 vol. 200 réis. , 
averley ou ha Sessenta Annos, por W. Scott, 
1 vol. 300 réis. | 


Saldo de contas 4 meia noute, por P. Féval, 1 


vol. 160 réis. 

* AFilba dos Reis, por P. Féval, 1 vol. 160 réis. 
IMPRESSÕES DE VIAGEM, por A. Dumas, 2 
480 réis. 

O. Espião do Campo Neutro, por F. Cooper, 4 

960 réis. bo. 

Paulina, por G. Sand, 1 vol. 60 réis. 

Renato, por Chateaubriand; 1 vol. 100 réis. 

Os Mohicanos de Pariz, por À. Dumas, 12 vol. 

com 24 gravuras, 68000 réis. 
VALENTINA, por G. Sand, 2 vol. com 18 gra- 

vuras, 500 réis. . 


vol. 


vol. 


À LOUCA DE ORLEANS, 2 vol. com 18 gra- 


vuras, 600 réis. . 


-» O COMMENDADOR 
1 vol. 800 réis, | 


réis. 
HAN DE ISLANDIA, por VY. Hugo, 1 vol. com | 


= 


"“OSLEÕES DO MAR, por F. Cooper, 2 vol.com 
15 gravuras, 600 réis. 
DE MALTA por E. Sue 


Historia de D. Quixote, 1 volume com 54 grava- 
ras, 700 réis. 
“ Branca dé Beaulieu, por A. Dumas, 1 vol, 60 rs. 
A Estrella Brilhante, pór E. de Faria,1 vol com 


do Diabo, por P. Féyal, 1 vol. com 21 |-gravuras, 200 réis. “AB 
Verdades e Ficções,por A. Gama, 2 vol. 15000 ou Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes A (15) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


“O CARRASCO, por Cooper, 2 vol. com 15 gra- 
vuras, 600 réis. | 
O Recopilador, romances escolhidos dos melho- 


“Poesias e contos, por A. Gama, 1 vol. 800 réis. 
4 72A Oigâna, pôr Kavier“de Montepin, 4 vol: com 


gravuras, 23000 réis. 
— A Velhice de.Camões, 2 vol. 600 réis, 
O Pagem de Luiz XIV, 2 vol. 600 réis. 
“As Litterarias distracções do dr. Centazzi,2 vol 
em 4.º 18200 réis. 


Os companheiros de Jehu, por A. Dumas,2 vol., 


15000 réis. 


TOUT ESTA - 
Os Miseraveis, por V. Hugo,10 vol. 28500 réis. 
Os Valentões de El-Rei, por P. Féval, 1 vol. 
240 réis. es e o! 
De, Paris a Cadiz e de Cadiz a Tanger, por À. 

Dumas, 6 vol. encadernadosem 3, 13920 réis. | 

- Historia dos Girondinos, por Lamartine, 1 vol. 
in-folio 960 réis. 


O Genio do Christianismo, por Chateaubriand, |. 
À vol. in-folio ornado de 40 gravu as,800 réis. 
ses cÊ exsgd da RE RO Sa Si “Es 
Vendem-se ha livraria dê Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Al- 
mada n.º 134, a segunda loja de livros para quem sobe a ruado Almada, 


(81) 


-PULVERINA 


CLARIFICAÇÃO 


- 


producto mais prompto, mais seguro e mais barato para engommar toda a qualid 
bebida, vende-se na rua do Ouro, 25, 1.º andar —Lisboa. ondas 


DE APREAT 


ABSOLUTA E INSTANTANEA DOS VINHOS, VINAGRES - 


(30) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
Porto, rua do “Almada n.º 122 


d) 


Ouro, platina, cadmium, gutta-perchá, silica e outras pastas para obturar os dentes. 

Pós, elixires, opiatos, iguaes aos expostos no: Palacio de Crystal, para a limpeza, conserva-|. 
ção dos dentes e gengivas e para destruir o mau hálito da bocca, bonitosortido. | 
““Extrae, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concer- 
nentes 4 sua arte. Colloca-os de um até. completas dentaduras por todos os systemas inclusi- 
vê pressão do ar tanto em chapas de ouro: como de caoutcho á usa 


o 


lhes falte algum dente oucolchete. 
“Vai és casas onde for chamado. - 


+ Opera gratis pobres, soldados. e jornajeiros só. 


CEITA o lugar de mestra em alguma casa 
* particular n'esta cidade ou na provincia | 


uma senhora que sabe cantar; tocar piano, 


concertina e mais prendas, como bordados, etc. ' 
Dirigir-se-hão à rua de Santa Catharina |. 


(5393) 


n.º 65. - 


ha uma illusão real ao compararem-se uns ie 


outros. 


- XAROPE | 
PONICO REGENERADOR | 
DE QUINA E DE FERRO | 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS. |. 
Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 


entes commodos, tracta-se com o consignatario Car-. 
os Coverley, rua da Reboleira, 49. 


A Dama das Camelias, por A. Dumas,1 vol. 2401. 


miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 75. 


ade de 


uc e concerta peças já usadas que 


Londres 
Sader Se QUA O vapor inglez — 
A —, comman- 


dante Wilkinson, & sa-. 
hir por estes dias. 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 


(5418) — 


Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
A) hir em 16 de janeiro. 

“ Dubba | 
Expected daily the schooner == 
AALTJE ELE MINA capitalo 
W.J. Jurrema. To Bail 10 days sífas 

“arrival. Freight 18/. per ton. 
| gti (4148) 


Para carga e passageiros, tracta-se cora & 


“Londres , 
A escuna hol. —TRITON—capi-. 
tão F, Jensen, sahe com brevidades 


rig (5417) : 


A barca russ.—CARL. FEI 
a 


CORRA E | DRICH— de 300 toneladas ii 
AGUARDENTES E LICORES eada no Eiydi; e 


a bondade de apromptar seus vinhos,para embarcar lo: 
go que o rio der lugar, visto que o navio tem de sa- 
bir por estes dias. | 7). 


A escuna ingleza— GURINE—, 
capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade. 

| (4538) 


» tão R. Carnegie, sahe - 
- com toda a brevidade. | 


THE TAFF-—, capitão J. Pbilp, a sa- 
(5408) — 


| (5067) | k 


Para carga tracta-se com o consignataris | 


Villa Nova de Portimão | 
pes O hiate—-SANTA RITA—, sa- 


à irá com brevidade: quem quizer car | 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, Ci--. 


ma do Muro n.º 159 e 160. . (192) 


AVISO | , 


RIO DE JANEIRO . 
“ Abarca— NOVO TENTADOR 
— acha-se prompta a seguir viagem. 
Pede se aos snrs. passageiros legali- 
pt: sarem suas passagens. | 
Recommenda-se aos snrs. passageiros para apro- 


veitar este excellente navio pelos bons commodos e 
tratamento. (1.40 = sto oo a 
+ nina aus Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 9; 


i 


* AbarcaSEGURANÇA-—, nha 


9a 101. 


AVISO 


(4746), 


se prompta a seguir viagem para Per- 
nambuco. neoá ola gs 
snrs. carregadores 


seu atelier acha-se montado de novo de tudo quanto ha de melhor e mais moderno: gran- se Coverley, rus da Reboleira n.º | 


de variedade de dentes artificiaes de minero-diamantino tão apropriados aos naturaes que 


4 


PP O” 


| 


N. B. os gnrs. carregadores terão. | 


queiraú mandar os conhecimentos ao escriptorio d 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º 111,8 


contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 


tinhão podido roúnir a-combinar sem, decomposição, & aos EnTs. passageiros que venham legalisar as sux» 
saber: a quina que é o medicamento tonico por excel. [passagens | e à (4122) 


| lencia, e o ferro que é o elemento principal de nosso 
sangue, q | | 


tir, por isso roga-se aos snrs. par 
| sageiros que venham legalisar se 
passaportes e realisar suas passagens até no dia 25 
K acta-se com o caixa Domingos da Silva Ferm 
reira, rua Formoza n.º 4 41 


— o 
Rio de Janeiro 
"A galera TENTADORA —eã 
2a, pitão Emigdio José de Oliveira, nal: 
ida 2Y rá com muita brevidade por ter s. 


moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos 4 formarem-se , desapparecem 
FaBidarmepãa sob a influencia dessa excellente prepa- 
ação. e id 
““A-suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
pr convalescencias das febres graves ou perniciosas 
o promptamente curadas pelo xarope de qui - 
ruginoso. em Ee doa 
prospecto contem os attestados de muitos membros 

da Academia: de medicina de Paris, que provão que 


este medicamento é por excellencia o conservador da ci E maior parte do seu carregamento 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é pr B ; 


indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes ara passageiros, para os quaes tem excellenter 
como preservativo das epidemias. 5 | commodos, beliches para os de prôa e bom trats= | 


Villa), O zarópe fonico-regenerador emprega-se com o maior | 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º pisa sa casos e que é necessario recons- A barca — MINERVA — saho 
| ur O € rnar a dar ao sangue os seus prin- E | di emit= 
1HoO. (3712) | cipios alterados ou perdidos. As AEE palLilaR aaa E sed ag 


LUGAM-SE 2 andares de uma bonita ca- 
sa na rua das Flores n.º 45. Entrada e 
escada independentes. .. (5167) 


pa os tres andares superiores da 
casa da rua do Bomjardim n.º 414, onde 
esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. | 
Tracta-se na padaria junta n.º! 408 e 410. 
[cositas si dci Some 5 sem abas (Aba 
PRETENDE-SE desde o proximo S. Miguel 
em diante, e paga-se adiantado o alu- 
guer de dous annos a quem tiver na rua do Al- 
mada, da travessa da Trindade para cima ou 
em outra qualquer rua central da cidade, uma 
casa com as acommodações tão sómente pre-| 
cisas para uma familia de duas pessoas. À 
quem convenha e para se tractar póde dirigir- 
se à rua do Almada n.º 307. (165) 


Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; =: |jmento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua dE 
Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, TD 1s. João n.º 8, ou com o canitão! (4728) | 


Souza Ferreira, Pinto, 

Bahia 
20 ETs Cedofeita — 24 A barca — DOURO —, capitad! 
ECEBEU-SE de Lisboa grande sortido de acer pre cemciiecdnminãe 
botinhas pretas'e de cor para senhora. Ret geiros tracta-se na rua dos Inglezes. 
se 55) n.º 45 ou com o capitão. (4860) o 
“Pernambuco 4 
A veleira barca—SYMPATHEA | 


—, sahirá com muita brevidade: par | 


“de quintal e agoa de poço, si- 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


ECEBEU casemiras inglezas enfestadas 


? para fatos de inverno para senhora. Pre- 
ços commodos. (4543) 


Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 


se ao proprietario da hospedaria Estepharia, 
em Leça, e para tractar da compra, n'esta 


cidade, á rua do Bomfim n.º 244, (34) 


ta em Leça da Palmeira, na rua do| E REA 
monte n.º 77. 
Quem pretender visital-a, póde dirigir-|| 


atra epassageirostracta-secom Ma-. 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


(4962) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108, 


